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TODA A C O R R E f e P O N O E N C I A D E V E 
TER D IR IG IDA A ESTA CAPITAL , 
CAIKA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. A N T O N I O DA R O HA 
U S E I R O . C p M Q U E M O P U B L I C C 
f L 1 'EVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
KUNCIOtS ASS IQNATURAS ETC 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 
f l l O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
»10 PASSADO P E L O M E S M O , CM 
C O M P I . T E N T E TALÃO. D t V E N D O 
T A M B É M Of. V M . ES F^OSTAEF IN 
C L U I R O N C M r DO A D M I N I S T R A 
I10R DA FOLHA . 

A V Í B O B « a p e c l n e i i 

(-'LINIÇA DENTAR IA . - O cirurgião 
dentista A . Castello faz qualquer trnlia 
l l des maia aper íe i ^ado* e modernos 
i u mu profissão, por pm(os muitíssimo 
luz/laveis. A ceita pagamento cm pres-
taijõeii, previamente coutractadas.—<í,i-
tijicte c. rcddencla, rua Dí-rcíta, 11.8O B . 

P R . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em tferai „ rspecin lidade 
flí rrl»n"as. Residência, rua General Oao 
|-io, 123. Consultorio, rua Direita, lt í , so-
brado, de 1 tis 3 horas, 

ADVOGADOS- Prs . .losê Augusto Ce" 
par e Arduino Po l i rar . Kecrlptorío : lua 
i o fi. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA D E C R I A N Ç A S . — D r . 
Mohtciro Vianna, com pratica do» prin-
i-ij.aes Iiospltaes da França, ' Italia, Atu-
ir ia, Allernanlia e Inglaterra. Consultó-
rio : rua de S. Bento, 57, teleplione, GÍI8 
Ite 12 ás 3 tarde, Residência: rua Maria 
Thereza, 24, toloplu uc, 6» 

DH. BETTENCOURT RODR IGUES 
Consuilorio, rua 15 de Novembro, 22-
Consultas, da« 12 lis 2 da tarde. üesíden-
fia, rua da Liberdade, 57. 

A D V O G A D O — D r . redro de Toledo— 
Accflta .causas m i 1* e 2* instancia» e 
ro interior do Estado . Escriptorio, rua 
dc S. Bento, 12, sobrado. Resident«, roa 
Galvão Bueno, 83. 

DR . MA'! B IAS VAI ,LADAO—Cl in ica 
Medica, corn especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica**, do coração e pu lmão . 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te-
lephone. 652. Consultas, ruu da Quitanda 
1. da ] hora ós 3 . 

DR . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capitai o no interior, em primeira e se-
;unJa lnstapcia. Escrip.—rua da S. B*n-

12. Resid.—rua deS . João.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dito- irurgica c especialmente moléstias 
des ore/uma geiiito-ririnarios, jielle r sy-
philis. Con.-i Has da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. fteaidencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n 100. 

DR. X A V I E R DA S ILVEIRA - Clinica 
111«. iiiinolcstias internas;—Cons.:ruu Di-
reit«. 37, teieplione, n. 024. Residencia 
rua S. JoSo, n . f>9. 

,1. B ITTENCOURT— d e n t i s t a — Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te d 6ua profissão. Preços modico->. Rua 
iJireita, n . 20, sobrado. 

A I . R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
(a Theresa, n . 20-C. 

Î . IOREIRA CAMPOS - Rua Marechal 
Deodoro, n. P A . 

SEVER IANO L E A L - R u a Mi techa l 
Deodoro, 1« e 1C-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
•líencla, ruu dn 8 . Beul o. 7. 

QU IR INO DO CANTO — Escriptorio 
««encia rua do S. Bento, .15 

Pois 1! Isso mesmo. As luêtituleiVs re 

publicanas, após treze annos de experíen 

cia desastrado, r.3o se radicaram nos cos 

lumes nacionaea. O povo brasileiro nilo 

•.'osta da Republica c, scnipro que p ó i e 

se pronuncia contra as auctoridndes, con1 

slitulda.» contra n sua vontade. Como 

mnito bem disso o illustre d r . Rangel 

Pestana, a conspiração ó permaneute, 

gera!, i quasi unanime. 

A eloquente expansão oratoria do 

emerito parlamentar fecha com chave de 

ouro, forjada e l imada pela inais fina e 

causticante ironia, a evo.uçJo que a s m 

cerldade do seu espirito fez repentina 

iu nte em demaudu dos arraiacE quo fro-

quentou em dias do sua afastada juven-

tude. 

Que lia^de fazer a «uctoridade, induga 

exc. , quando o povo, que ainda não 

assimilou o republicanismo e que, saudo-

so, deseja a volta da Monarchia, reali-

sar mccliiigs o applaudlr discureos mo 

narahistus? Es . i r i tuosa , extraordinaria-

mente espirituosa o resposta com que 

conhecido democrata ene'-; a peroração 

do seu esplendido discurso. Eii-a: 

l lo jc , quando a auctoridado prohibir 
uma reunião por inconveniente e amea-
çadora da ordem pnhlic.«, e for desobe-
decida insistentemente, ella deve manter 
o seu prestigio, quo não 6 do homem, 
mas da funcçío, ú força. 

O orador fui sempre homem muito 
cordato e muito tolerante; ir".s declara 
que. deante de uin grupo rebelde lis suas 
ordens, n3o hesitaria cm coagil-o pela 
força á obediencia.> 

Cravo ! Bravíssimo 1 

Só á força, sii por meio da força, só 

com o emprego da força, a Republica 

podcr.i ser sustentada. O Brasil é um 

enferme, s republicanos, sem quo nin-

guém cs chan.asse, er.carregaram-so do 

curativo. O doente vai cada vez pcior. 

Conviria mudar de médicos, dc pliarma-

cia, ' • remédios ? N ã o : e insistir na 

ublica, mesmo á força, até o Brasil 

fallceer. 

E ' o que está acontecendo. 

E ' o quo to jos vCem e sabfiu. 

Foi o que o dr . Rangel Pestana disse 

em primoroso lance de ironia oratoria, 

adquirindo direito a um logar, que nin 

Bem lhe rectt.a, nas fileiras do parti 

monarchista. 

Seja bcmvir.do o novo cornl igicnario 

L . 

A •Caseia dc Aollcias recebeu do seu 

correspondente tclegraphico era Recife o 

•eguinte despacho: 

«O governo acrb« do pôr em execução 
a lei estadual que pune com multas os 
redactores c prisão, os vendedores de jor-
naes, fecha typographias o suspende a 
publicação dc jornaes de dons mezes a 
um anuo. 

De accôrdo com essa lei, foram chama-
dos honlem ú presença do chefe de poli-
cia o gerento du Follia <lo roço o o dr . 
Tljomé Gilson, director 'lo Jornal Pr-
qnriin, accusados da publicação de arti-
gos violentos o noticias alarmantes con-
tra a segurança do governo. 

Devido aos boatos que correm, ha mui-
tos dias, o g rno mantém as Torças dc 
promptidão. • 

Accresoenta ainda o te legnmma que 

Província, em editorial, verber?. o 

procedimento do governo pondo cin exe-

cução essa lei inconstitucional, reduzin-

do a imprensa da ot posição ás n ram 

condições da Imprensa na Turquia. 

Cousas da Repub l i ca . . . 
* 

* * 

Na Escola Polyteehnlca omeçarão i.oju 
as imeripções )ia"ra os exames' extraor-
Al~" ' -' ;a i*poca. 

• k e d a c ç A o k 011 ioi.NAs: 
RUA DE S. b ü 'NTO 35-B 

TELEPHONE, 629 

dinaj 

C A 3 V I Ï 3 Í1<.'J> 

CÂMBIOS EXTRANGEIROS 
(Comini rcial Telegram Bureaux) 

I . O I K I p o f , S ! 

J . F . FURTADO DIC MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio .1 rua de Santa Thereza. tí-A. 

P E D R O PA ROCHA — Escriptorio 
Éger.cin, m a Santa Thereza. 8 . 

ivenhuma explicação poderíamos dar á 

nossa consciência, se recusássemos ao 

illustre brasileiro d r . Francisco Rangel 

Pcstaua um togar nas fileiras politicas 

. onde trabalhamos p " l a liberdade. 

A mesma f r a nqu i a com que até hon-

tr.m coiribal iamos as suas opiniões exag-

gerad;imcnto republicanas dictará nossa 

l inguagem e inspirará nossos conceitos, 

«gora quo o velho propagandista se ap-

proxima deliberadamente das convicções 

monarcliistas, que constituem o nosso or-

gulho o mídclar i nossa permar.encia na 

Imprensa. 

Do discurso ha dias proferido no Se-

nado federal, e que só por motivos que 

não podemos r.omprehender passou quasi 

despercebido á attenção publica, tran-

«crcvemo!» com bastante prazer alguns 

brilhantes topicos, lamentando, aliás, com 

profunda magua, que a falta de espaço, c 

também a do discurso em sua integra, 

nos prohibam deleitar os nossos numero-

síssimos correligionários com a rommu-

íicação inteiriça da importante peça se-

ia torial . 

Os trechos, porém, que transcrevemos 

serão de sobejo para a avaliarão do to-

tal. £x degilo gigas. Qualquer dellcs 

dará logicamente para recomposição do 

discurso completo. Cuvier fazia dessas 

cousas tomando mn osso fossilisado e re-

constituindo um organismo dosappare-

c ido . 

Disse s. exc. : 

• l i a a attonder o período hlstorico em 
t|ilc esses factos se deram. O parti.lo re-
publicano, constituído por pequenos gru-
pos, combatia contra a grande maioria 
da . sociedade brasileira, ten io a Monar-
eltfa por si os hábitos e as tradiç os do 

SOM.: a Mnnareliia não podia ter iaeii., * 
eixava a liberdade aos republicanos, na 

tr ibuna e na imprensa*. 

Pois é isso meãaiw. E ' justamente isso 

que temos or ipto um milhão de vezes : 

em 1889, o partido republicano apenas ti-

nha pequenos grupo-, monarchista era • 

maioria da sociedade brasileira, e a Mo-

®an Ma dava aos republicano» plena iiber. 

dade de tribuna e de imprensa. 

Depois de asseverar que, em 15 de no-

vembro de 1889, »6 nm exigno numero de 

republicanos «rranjoa • »ictori« (?)_ t 

que sa «drersario* d* Monarchia, não 

<li»P'ndo de pesa£ai « p t o par» a gover 

» • { l o do pa iz , tiveram de pedir o auxi-

Bo do» t rsmi fnps , assim «e manifesta • 

»1 t lqpiwimo propagandista : 

'Hoje , a governo d« R e p u b l i c r t í m n a » 
« I tnaç ío muito differente. 

As iaatiloiçfieA nâo se radicaram «isda 
to» eot iamm ua.u-m.ei, n«o Mm K-r^ . 

Taxa 
fie dericoiifos 

Banco de Ingla-
terra 

Sunco da França. 
Banco da Allern.:-

nha 

Mercado de Lon-
dres, 3 mezes. 

Merer lo de Pa 
ris, 3 mezes . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes. 

Câmbios 
Sobre Paris . . . 

• Bruxelles 
> Nova-York 

Génova 
» Lisbõn 

Cheque.s 
Paris sobre Itália 
Paris sobre Ifes-

pauha 
Paris sobre Ber-

lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apolicen 
Ouro 1870 1 '/« «!, 

1889 4 "lo 
1895 5 % 
Funding 5 % 

5 % Oéste de Mi-
nas 

Premio dc ouro 
Buenos-Aircs. . . . 

Cambio nobre 
Londres 

Buenos-Aircs 

M o i s t s 

25.32 
41 •/. 

09 V. 

370.00 

123.1 132 

70 
75 "/« 
87 •/« 

99 'k 

83 V. 

Feriado 

3 % 

íi °,'o 

0' 

ii s „ 

3 °h 3 ».o 

i i 3 [ i c 2 ' . 2 13(10 

i 3 ( i •;„ 1 3;i • ' . 

1 7[S % 1 3[i ».'(, 

25 .20 '.'. 
25 .22 
4 . 8 Í V, 

' 25 .19 '/. 
25.21 
4.8« '/• 
25.3.5 
41 Vi 

99 

368.00 

123.00 

70 
74 I t 
87 '/. 

99 •;< 

83 

129.20 

48 7|16 

Escrevem-nos de Santo Antonio de .la-

cutinga, communic«ndo-noa que .1 policia 

de S . Pauto, que anda coinlnettcndo ar-

bitrariedades, a pretexto de abafar a re-

colação que agita o interior do Estado, 

acaba de praticar mais uma, invadindo, 

no dia 6 do corrente, o territorio do Es-

tado dc Minas, em perseguição do Fran-

cisco Teuorio, apontada como -um dos 

chcfes do movimento que a ntesma poli-

cia diz ter havido cm Espirito Santo do 

Pinhal . 

Por não haver encontrado o persegui 

do, a escolta, que era commandada por 

nm alferes, praticou tropelias de todo 

género, prendendo arbitrariamente, cm 

sua fazenda, no logar denominado Ran 

chão, no Estado de Miuas, o capitão Al 

bi:io P into , cujo nnico crime t. ser gén 

ro d-: Teuorio. 

Depois da diligenrla, foi notado o des 

appareciniento dc uma velha espada que 

pertencera ao pae do eap i t iq Albino Pin-

to, espada que, gor ter sido o seu anti 

RO dono um servidor- do regiiSen passa-

do, trazia atrevidamente impressas na la-

mina enferrujada, com nma andada qnc 

tocara ri* ralas do egniuno no moderno 

sentido (aproveitando uma "phrase do 

nosso eminente colhboradqr dr . Martim 

Francisco) as armas do Império, tornan-

do-a» por isso suspeita aos mantenedores 

da ordem. 

Accreseenta o nosso informante qne a 

prisão do sr . Albino P in to causou grau 

de indignação na localidade. 

Qne d ín í o governo de Minas, deaute 

dessa violência praticada era seu terri-

to r io? 

Estiveram honte m fechadas todas as 
Secretariai de E<t«do, á o epção da d« 
Agricultura. 

O secretario da .Agricultura declarou 
ao ministro da Fazenda, em t posta a 
nm seu aviso, que a ilha Victoria, pró-
xima a Sant is, foi arrenda !a .1 Pedro 
Teixeira, de accôrdo com um aviso do 
fuiniítro da Mar inha. 

ir * •* 

O Jornal do CL iimcrcio puUicou hon 

tem a seguinte 1 riria: 

Está resolvida definitivamente a reti-

rada do sr. Casimiro Costa da presiden-

ta da Companhia Utilão Sorocab.ma e 

Ytuana, devendo o mesmo senhor apre-

sentar á nova directoria o respectivo re-

latorio e contas.» 

Em contraposição a essa rriria, rece-

bemos hontern do sr . Casimiro o seguin-

te telegrarnma : 

A". Chriiloiaiii, .S.—.Vão é exacta a 

noticia das cariai rio Jo/iial do Com-

mercio do ltoj -. Continuo na preside.tc-ia 

da Sorocabana. — Casimiro Cosi,r . 

Vê-se, pois, que s. s. não faz o me 

nor caso das providencias do governo e 

e£.;.allja aos quatro ventas o firmo pi )-

posito em que está de continuar a diri-

gir a Sorocabana, com graves prejnizos 

para a lavoura paul ista. 

E' o caso de perguntar-se: Etu que 

dará tudo isso? 

O filho do general Ror:-, diz nm tcMJ 
gramma du Argentina, dr; mi* -açti* 
cor.i o ministro do Ci.ile M c g ' i p ' o » lu) 
presidente de Mendoza, em i:«m» do pae 
indultando a um assas»!' o, q •* devi» m 
fuzilado horas depois 

O desgraçado desprer lia •• ^ da v i d i 
talvez numa saudade da sua fcsso» A 
outro tempo, misturuda ' lial!uci'::;çô» 
terríveis cio remordo. 1 • o inrro; 
asph.vsiante doanniqu;) : 'n ' , a r-puldüf 
instinctivu do ser vivo j ' . . a d a ^ou t a f 
vez, se era um crente, r. ' Itip'icavu-lha ( 
siippiicio a previsão h . 1 , .; iu m i e g i i 
do Além, dss Gehennat ,in' 'ra:.dc;s Rei 
no Satânico doa pran 
tes, onde a cada pf: 
réprobos—Que hor 
velmfnte 
nidade ! 

•lá o desgraçado diri 
ra a Eterna Cidade do l , 
do uma voz meiga, sujv.', divi 
Hi" as palavras do Chi 
Surge et ambnla .' 

E o desgraçado surge .'as treva» 4 
luz, do scpulchro » vida . reco h ec í 

perdão é fa ' s i fkad i /li 1 íaii l j 

innassm' rasdess' Rei 
ran,' :. ^ de d e » 
jergim' l,'.,ic(n«i te d u J 
ras sio —\ I . i, v a l i A 
ta do : spero : K teM resposta 

; l " . O " 

•rogrosi 
4 

el, q u a m 
dit ige4 

i.uzuro—C 

Bem se ri--porri liidunt, * para iss 
isto é, paru estar a responder a quem 
se occiipa daqtiillo que n-Vi é da sua 
con.petencia fconni é, ccrtauiente. a >'lmi 
n^tração dos «acramcnto» aus fieis, qu-
ês, ap» Inteiramente á influencia da uiicto 
rid»de civil) falta-mo tempo. 

E eis abi o motivo do meti silencio. 
Ao ret ino, padre Pedro dos H.uitus, 

in. d. vigário du 8 . João da Búa Vista, 
os mi ns sinceros parabéns pelo exHIen 
te a, ligo que publicou po Comiurrcw d< 

" Paulo fie 1° do corrente, e !c cujo 
titulo me fir-rvit data unia, p.ira ej.i^ia-
pit-.r estas linhas 

Subscrovo o seu art igo com o 
pra/ei- ( Hcrit discrepância de um . . t a 
ou de um opex. 

i 1 '*'•(•• .Iti) da Kapucat,.', 8 de aeten,br< 
dc 1002. 

Padre Pedro l:ibeito rlaSiha, \iga 
rio da (arochla . 

Fi ;<; o e Teeelag' n Ar. 'n 1. 
I!e,..iii.)U-se hoBIcin a festo !a 

r.i do edifício que esta import:] 
presa está cnnstruiii jo no bairro 
ca, para a ut i l ísaçm du fibra | ri 
—tiramir.a. 

A's 9 horas t!a , ,.nl.3, o dr . 
da S i h a Ti Iles, lente da !.-

Aur-r ! 

. P . . 
uo bemdila daC leme iu ia es. -i.n., era d a í ' e d i n i c a c soi :o gerente da firma s l ia 

.1 - . . I it. . .. r 

pli I 

ronfir 
-'-it 
I . 

l lo je, haverá sessão extraerJinaria na 
Cantara Municipal, para se trator dc ser-
viço eleitoral. 

* V 

Installou se ante-honlem o C ;;gresso 
do Pai , sendo . ia a mensagem do p r 
sidente do ü t a d o . 

No projecto 1 orçanieuto, a receita 
calculada etu 5.741:0005 c '» despesa, fi-
xada em 5.7:í7:0004>, ouro. 

O P,iis publicou houtem o si-guinte 

telegrarnma do Pará : 

• A Província publica teiegramiua <lc 

Manaus dizendo quo está organisnda a 

junta revolucionaria do Acre, sob a che-

fia de Rodrigo Carvalho e com o intuito 

de hostiiisar a Bol ivia.* 

Foi promulgado o derreio legl lativo, 
approv. do o termo d" additamento ao 
contracto da Companhia de Ga/, para 
transformação d:t illumlnacão da capi-
tal . 

O secretario da Agricuít ira remei teu 
ao ministro da Industria e Viaç.V. dados 
estatísticos sobre a immigraçüo deste Es-
tado, 11 . anuo de 1901. 

Fui deferido o requ' i in jeuto da Con:-
panltia PaulLsta do Vias férreas • r rin-
viaes, pedindo restituição da caução que 
depositou para garantia do prolongamen-
to de Jaboticabat a Bebedouro. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vacrinação contra a varíola, na Dire 
riu ito Serviço Sanitário, das 11 i s 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr . Alfredo 
Guaraná . 

mis ravel um gênio inaidito. 

Ter de voltar dc nov p' 
sombria do nada, seria ,rr. 
morrer duas vezes nt|( 
tesco 1 

O general Rocca, se 
indulto do filho, «crá Ian.liem 
assassino dc uma criam. 

soberana—a Esperança. 110 cor 
condemnado! 

A Lei, ceí:a, surda " nr e 
mores da piedade hiioiana, i i fri 
sinistramente, t irar a vid .'. t.icl!e 
l iz. Matou t 01 hom ... ' ) san. 
Abel clama \i;. 'mçi i , devo nioii :•! 

No cmtanto, todo o . , mata o9 
que ama. Alguns ' pie ning. . i. iv- ('.tf 
sabei o ! . .) o faze:n co.. iar de 
odlo: outros, por meio de , 1 !avr cari-
nhosas: o covarde, com beij > homem, 
corajoso, com um íerro , 

Ho 

i m w 
Seria 
dan-

•ar o 
iilO, 

. tila 
çfto do 

cla-
. icnte, 

infe-
: de 

[Telles i t C . , fez ' entrada na faie 
acompanhado dc \:,rios amigos. 

(.1 archite ., sr. Florimoüd C.<lpa-
^flearre^ado da construe,ãn do e.lifi 
á testa de grande iiumero de opei:-ri.' 
i'into á rsc.i iu ext.!'..a principal, em 1 
quenu liscurso apropriado ao a ,, : 
'011 ao dr . Silva Telles, feli-"ando-o *.. 
faeto que se soiennisava, au^urr.nd'i fit 
de prosperidade 1 nov. .- ipres: 

Sai.ipaio, Eloy Gomes, João Prates, loi 
Leonel, Daniel Penafirme, .I0110 Mane i d. 
Almeida, Alberto de Vasconceilos, . loio 
Correia l ' into e José Baptists 

—Mo\imeiit( do cartório eii i l 
o nie/ de ago.to proximo iiudo 

N'iseimeiiloa 
ObitOS 
Cssamentos 

Eslùo atli .ados no cartório civil 0 
seguintes proclamas de easameuto: 

Gustavo Malopei-, . m: d Gertrudes d 
Conceição Brito; José Nunc» .10 Amaral 
com d Al/.. .1 Augusta Backer: Maro 
Aurelio, 1 01 d Joseph-m Luman. 

durant 

55 
38 
4 

Real's: 

Fran . , "o !->;i 

I - ' ' r u n t a 

I diu IH .1 . < 
iot •-:r ; ,('• Meli. 
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O Figaro, .Je Palia, fez uma interessan-
te enqu. s.ibre a opportunidade ou nf • 
de retoiulruir-s.* o camtianarío de S . 
Mai o , . . 

A insulta do brilhante diário pari-
siense icsponderam sulii itaincnte todos os 
grandi-s i cs t res franc-/, s e alguns i ia 
iian.is As opiniões, co 10 soo 
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Trans revfc:oos aqui a 

italiano, 

• \ n 
Ei 

torre ni 

sempre 

de nm artista 

iitais do iioe 

M e r c a d o d o c a f é 
1 ' V c l m m o i i t u 

e » i í » < Io 

f Comma ciai Tu 

« l o s n i i - r e a d o g 

s o l v i n l i r u 

< gram Hun aux) 

7, a 

NOV* Vf,UK, — o ni, i. ado fee 

firme lioiiUrii, coin o I 
O I V •• 8, it h * 
O d, jionivet t,. 

«'.-.-•V '• 'eiilbr :tr 

.00 

>A 

P jO. 
U.OOl 

fóra a 
im .'os 

i 

tuim 

I- 1. 

o, : ul'Tja a p • u 
,u '.. i: . -, 

, pelo pra / i , de r -

ere.. 

is d i 
' : .OS. 

dc 

I" 
I...' 

uietros e 
1 trat -v . 

las .-ainiida 

tui 

miadas 
Ollipili, 

ta!- •,-. 

de 1 
: fir ar-. I , 

imper,i, 

a p ... o. 
sa , -

' de Veneza 

I: e , I i s r . i*. .. 
'1, o ' ' ir- .o ft ' 

i.' ' e dc < a-, a 
'.11,1." •' . o ,1 I.'. 
lis, a agua J odf : : 
s os lud-.-, a t ruv 

tido -oui , 
s.: desagrc-

fa 

Ii«. m«> 
lu 

H A M 11 ' 
tem eslir. 

Opçi "•-
il l . i , 

V' I. 

o . , . , . , „ 

• I/a ;.-. 
mio.., ,7 I 

1 e maio, :i!i 
'O'1' suecas. 

'ei.olir 

— (I 
o a 'o 
i ro 

e' • 

1 ' I '-
t i l , 

par. 
i l ' 3 

' j 50, 

honten 

: " , 38 

. ii hon-

/ tui.ro, 

i: ho* . 
i d 

, a í I». 

• <a ii:«> 

i f * i 

d. 

' • « n i j ) ; i i * : » ( £ v < j 

I i u m i ' i i l o s 
te pn-su-

M : 

; ha 

in I ed. 
',' par'-ec est..i 
:drc' erHill .: -.. 

';'• ". de modo 

pr.,-
v.. 

qllf 

ut.'Ill os 

' " MU" 

; • 

I! -, 

CHRONICA M . M m 
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Indignado com o inancci0*''?' aTprosi-
mei-m^ da barraca do Fw/ioi**^ 
e tive um palpite de mostr«' r.o d^víiTHf' 
a iha/(ida offerrciiia ao; par "irng. 

— Vai dar o bicho mui-' qneiülõ—]^ 
estava r- ripto mura ti.bol^ta. 
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visto por alii yljrirea, orM" cs . ' i j u r adà 
uma mullícr no ladn de h l 
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0 «r. luioistro d« Portogal seiemnwa-
rá, BO dia 28 do corrente, os anniversa-
rloa natalícios de Pitas Majestades El-
Rei D . Carlos e Rainha D . i 
offereeendo 

Teiegrapham de Londres: 
«O Congresso Trttde-nnioiis,<\\\r. acaba 
encerrar-se nesta capital, proraette 

marcar uma época na iiistoria do movi-
mento operário da Inglaterra. 

De 1S75 para cã, os syndieutos operá-
rios coniiunratu-so quasi exclusivamente 
no cainjto das questões económicas e nilo 
sc immtscuiram em politica alguma, nem 
fomentaram nenhuma politica suu. Foi 
essa abstenção dos operários aggremia-
dos, em relação tis cousas da politica, 

uc aiiriti caminho fácil ás tendencias do 
mperiallamo. A h i s tora do movimento 

operar,o na Inglaterra deinoiistra, po 
iu, qtte entre nós as Trade unioun mm-
se abstiveram por muito tempo da po-

litica c tudo indica que eiiss estilo eu 
véspera de reassumiria sua posição in 
luta entro os part idos. 

E ' cedo ainda para descobrir que ai 
cance poder io ter as conclusiòes a que 
chegou o Congresso agora tern a io. 

Sabe-se, porém, que elle s<: pronunciou 
em favor da acção politica parlamentar 
completamente independente, que condem-
nou a guerra sul-africana e quo nello so 
discutiu a attitude a tomar cm relação 
á Corôa. Nesse ponto, sií a popularida-
de pess.* - do Soberano salvou de um 
voto huiiii'i ante a realeza, pois nesse 
voto se ter proclamado a indi ferença 
de uin milLito de operários a seu res-
peito. 

Reconhecendo, embora, qne o effeíto 
pratico do Congi .sso n3o poderá ser im-
medíatn, nem so virá a observar proxi-
mamente, nilo se deve cerrar os olhos 
ante o pro.e-rcsso que reentemeuto alcan-
çaram as idéas proclama las pelos aggre-
miaçües operarias e os princípios qtte el 
las defeudeui. • 

O '.íiãêâiVtcOlO »ppíl íXÍniauo a que 
se procedeu na China accitsou a existên-
cia, no Império, de 426 mllhSes de hsbi 
tantea Nesse total f iguram: a Man I 
churia com 8.ÕOO.OOO, a Mongol-a com 
2.õAO.fJOO, o Thlbet com 6.43(1 000 e o 
Turkeaun Chinez com 1.200.000. 

Resulta da estatística que a população 
da China propriamente dita, isto t, Saa 
dezoito províncias, nSo é, em proporção, 
muito mais numerosa do que a popula-
ção da Allemaaha. 
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barrete phrygio e o le." i '.r.n sfc-iiiai-a-sk 
em uma avo muito orgnüi.isa, que a iuy-
thologia grega costun:a\a r. o figurar 
scmjire ao ado du d."tsa .(uno. 

— fsto 1::. r.'e ser a ííej iibli< a o o seji 
coryphcti, disse com os meus tu,iões. 

joguei no pi.víto, ua.. :o u.n ti-
ro no bicheiro. 

Sii mesmo .. -sim po j i a abiscoitar cen-
to o vinte mil réis, que equivalem a doas 
lias do stibsidio do :.•• iao..i-o o pulado 

l i abi está, leitor. -., o qi. fui fazer fi 
I ' en l i a . . , ganhar >;., bicho i t tus l . . . . d.» 
coruphcn. 
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O secretario da Agricultura deferin o 
requerimento de Francisco MonDor, colo-
no do nueleo colonial de Piagnby, pedin-
do coíiãéntimeiito para pagar era duaa 
prestações a importancia do lote que 
poamie oaquelle núcleo. 

um lauto banquete no Hotel 
Kitrangeiros. m Rio, a diveraaa au 
ade« brasileiras i membra« proemí-
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Em sua circular aos : ,z-*.s i.* Direito 

desta ex-proviiícia, flisse o sr dr í'ea-
lo Bueno que ti4o attribuia a inoiisertaí-
cia do cssatnei.io civil so íi má vontaifr-
do clero catholico, mas lambem (em s i 
gunilo logar, c claro, as exigências i l i 
escrivães. 

Confesso que tive umas velleidades <fe 
dar ao sr. dr. Bento Bueuo um troaL 
qualquer cm agradecimento a tanta d L 
Ueuilez'1 e allcHçào de s. s. para o » 
o clero eatholico; mas pensei ipo- .ao f f -
taria qiteiit, melhor que eu, tratasse c i o 
assumpto, c, portanto, calei-me. * 

Mais tarde, uin amigo mostrou-me, 
Eatuclo dc í>. Paulo, uma local, em qi 
se dizia que providencias especiaes 1 
níiatii sido solicitadas do g m . r n o Íedí 
m l contra os que, uo Patroeiuio do Ss 
pucahy, so casassem c n io diswaaem a* 
governo que se haviam rasado. 

Ainda silenciei, bem quo com bastanl 
sacrifício. E porque r Faltava-mo baa 
para a defesa ? 

Estou eenvencid' ú^-t^tc. iu>su , que! 
tão tenho cumprido esurupuioiatnint» 
meu dever de parodio; niWfia c . n sc i e j j 
me di/. que tenho seguido Á i u s c a ^ 
instrucções sobre esta matéria e m a n a « 
dc meus superiores hierarchicos: atol 
selbar aos nubentes, instar mesmo vítis-
luento com elles,—impondo-lhe* até coi " 
um dever de consciência, que se s u b » 
tain ás formalidades do chamado caJ 
mento civil, mas faiendo-llies ver ae 
mesmo tempo qne o casamento civil à 
n.lo passa dc torpe e damnoso lo i i cnb i 
n a t o—ta rpú et exitiatis coiteabinutus-*-
Pio I X . ) 

Mas, se tenho assim procedido, como 
pdde testemunhar a unanimidade ~ 
meus parochiaaos, qual a razão dc, 
silencio, quando de tempos a esla pai 
só so faia no Patrocínio de Sapucai 
da reeiamaçío do ju iz de Direito do " 
trocinio dc Sapucahy o da reclam 
do secretario do Interior, á vista da 
elamaçSo do juiz de Direito do Patri 
nio d o Sapucahy ? 

N i o * dlfficil perceber a habilidade 

?|ue os homens da situaçJo l»vantÉ«i qi 
ões religiosas para o fim un i c ode 

visr o espirito do povo quando pri 
pado por algum faeto emocionante, 
ses do que ultimamente tem havido e: 
pcional abundaneia nesta lioa terra. 

E ' fácil um exame rápido sobre o 
sompto :—o povo ficou horrorisado „ 
o funding-loant trata-se de supprimir 
legação junto a 8 . 84. O poro c u c a * 
dalisoti se quando soube de quem eram «a 
retratos impressos naa notas do governa? 
iasla mm. Ja . . . . . J . ' - a • . . 
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trata-s« da preeedencia obrigatoria do ca-
ís raento civil. j | j 

Apparaten naa galerias do • 
lias rnaa do Rio de Janeiro a 
historia io. ..cornea .'..actira-aa 
propaganda ds divorcio. A t • 
« • r iwabaa» estio 

i pedras « 

do dia t ft 

A r a r i K j i i a r n 

Partiu para a capital o sr. I zuPLo 
Pires Correia, offjcial do registro geral 
c de li; potiiecas destu comarca. 

—Acompanhado de sua cxma. fauiilio, 
regressou de S . Paulo o sr. niajor Liii/ 
Min ervino, vereador da Cumara Munici-
pal desta cidade. 

—Esteve nesta cidade o sr. tenente 
Eduardo F . Nogueira, agente conuutr-
•ial na praça de Campinas. 

—Acha-se em Araraquara, em visita a 
sua exma. família, o sr. Izaitino l'ires 
dc Moraes auxiliar da importante casa 
commissaría de Santos, Frota, Irmáo 
& C . 

—Consta qnc pela Camara Municipal 
desta cidade será dirigida uma represen-
tarão á directoria da Companhia Paulis 
ta, pedindo que estabeleça a partida 
do trem rapiuo desta cidade á nc San-
tos, em vez de ser de S . Carlos, como 
actualmente. 

B o f . u c a íú 

Na fazenda S. João, de Vilias Bôas & 
C . , alguns colonos foram admoestados 
>elos fiscaes do serviro, por cstarpin 
rabalhaudo na colheita com pouco cui 

dado e muito irregnlarmpnfp Xán «ondo 
attendida a abservaçâo, um dos fiscaes 
declarou multadas algumas famílias de 
hespaohóes. No dia immeáiato a essa 
resolução, os colonos reunidos aguarda-
ram de emboscada no cafejal o ajudante 
que os multara e o aggredirarn, armados 

e pau e de garrucha. Aquella defen-
den-se como poode e, sendo soccorrido 
pelo seu companheiro de serviço, conse-
guiu escapar á morte. 

Foram feridos na íucta varias pessoas 
e dadas as providencias pela auctori-
dade. 

—Durante a semana finda, hospedaram-
m nesta capi ta l : 

Amando Galasso, Alfredo Pires do Rio, 
A . J . Pereira Guimarães, Manoel M. 
Guimarães, J . A . Lopes de Carvalho, 
José da Rocha L ima, Paulino Nogueira, 
Seraphim Nunes Correia, Rosario Can-
gro, cel. Manoel A . O . Macedo. Jerony-
mo Soares, Estevam Fay , Joaqn im Olavo 
à * Carvalho, Joaquim Pires Roas, i Ma-

flJ theiros, Manoel Roefaa Moniz • à . Leonel 

q ti ai um 

propra n.1 m 
apj .Ludir «• 

estr" i de i , - :iFt - , • i .1 < 
»ia de r.iii" i- j rci:i'iar . crr-i. ia 

í ' i:t, i a : oniit ;i -•. -li.f, . 
uii . i hüa fivura e foi receUi-la • ->m ap; ^ 
• I ) da j.latea 

.los- Vi,/., • ançonctista c trai;«.forn.i^M 
portugu-.'/, que nonteni mg apr.-y -;t >11 a » 
publico, e um numero 'ii,: .o -I r aj re-
eiado. 

Dil bem as eançoneias < 
formações r jp i Ja 

As dcn;ais figuras do 
mo 'sempiv, se fi/.r 
brliiés, «u-ii esperialid.-i-l 
livray, An-lrée e La Iíiojann. «i 
bailarina iiP.spTnliola qu-, mais 
bara<,'üda, f«ui«<eiruiii vt-ueer a fr. 
platéa, partilhando d<»s applaiihni 

— Ií«>j--,'haverá fuiu-çào a ho. t 
tume, reapparecendo os estreante 

kaí.ÀO s t e í n w a v — X o proximo dia lí» 
do corrente realiza sc neste salào um 
certo vocal o instrumental, dedicado 
tenor Hercules Feslue» i e no qual tomam 

6arte as senhoritas O l ^a Míissucr», Id? 
orisong, Carmen Pont e Helena Ba-

nardi e os professores Bastiani, Provesi, 
Rocchi e D'Arce. 

SALÃO EXCELSion—O cspeetarulo que 
se devia realisar hontem, neste salão, fi-
cou transferido para o «lia 10 do cor-
rente, sendo representadas as < omposi-
ções do sr. V. de Mart ino, intituladas 
AHzin Pauli e Don dó, « i / , rt ;, dó, / « , 
8iy lá, nól, lá. 

•<*/ UO ( ). Í< !i 
i Prxpacan-I 

A opin 
para 

t-r.iv i 

randa 

rui 'Je 
.ir-leal (ioti 

t i i a ra . 

' U J I Õ E G 

Nas céremonias da coróarüo, o rri 
Eduardo VII apoiou-se em um bastão que 
tem nada menos dc doas séculos e <uja 
orige:.i é realmente curiosa. 

Esse bastão foi cortado dc um ramo 
do celebre carvalho de Bascovel, no qual 
trepou Carlos I I , para escapar aos seus 
perseguidores, enviados por Caomweil. 

Um súbdito fiel, que o cortou, offere-
ceu-o ao rei, como lembrança, no dia 
immediato ao da restauração. 

A rainha Victoria serviu sc tembem 
dessa bengala histórica, durante os olti-
raos annos de vida. 

i ssi s «o« ia«'S 
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i ontume 

A —íl ia 1 !, ás ^ iio 
• - inpl'1. á 
.<> fun' br 
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Liber 
«•in nome-
de Raina-

'ei Pamlmtsz 

Sampaio, 

Inaugura-se hoje, ao meio-dia, á rua 
do Rosario, 3-A, o deposito do Café 
Aymoré, de propriedade do sr. A . J . 
Machado, que, para o acto, nos envioo 
amarei convite. 

Estão 
m o s I 
Red. 

Hospedes t viajantes 
hospedados na JMti**erir Sport»' 
i ara.: 8á Rocha, U. Mouliner, 

T . H Okek r e I f . W . 

ssa-> para t • .>-

l.OJA PílOfilil -d 
par;. « N iM-i «. . 
na ri -s 

i.o.ia or!i.Hi:r m 

nião, no lo^.ir c ! 

LOJ A P!. ATINfV 
ras da noite, n<> 
Ba iar-í, 95 A, «c.s 
napi-m á memoria 
lho 

SOí fKIíADE DE MEDÍCJVA E CrBCRQlA 
—Dia J.>, s^ssáo ordinaria, uo logar e á 
hora do costume. 

CONSELHO DE KADOSCH—Dia 18. as-
s^mblt-a geral, 110 logar e á hora do cos-
tume. 

F.LEN" cr.r r—D i a 20, na s«fde social, 
feata artística do actor Miguel de Ca-
margo. 

rvsTiTT-TO msTonrco b OEooBArnrco 
— Dia 20, ás 7 horas e meia, sessão or-
dinaria, na séde social, á rua General 
Carneiro, 1-A. 

RAXDE ORI EXT E T>0 RR4SIL— Dia 21, 
no logar e á hora do costume, assembléa 
geral ordinaria. 

D E M O C R A C I A F A M I L I A R — Dia 27, no 
Club Germania, 20 a partida dançante. 

ASSOCIAÇÃO ACTXTLTADORA DAS CLASSES 
LABORIOSAS - D i a 28. assembléa geral ex 
traordinaría. 

8 P O R T 

CLUB ATHLECTICO OTABAXV—Com este 
titulo fundoa-se hontem nesta capital uma 
nova sociedade sportiva, ficando assim 
constituída a sua directoria : presidente, 
Luciano Filiolia; vice-presidente, Gastão 
Arruda; thesoareiro, Luiz Cordes; I * se-
cretario, Vicente Rooai, 2* aecreUrio, Ar-
mando de Castro. 
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iiilo s£o efficazes as t i s » , v i P a u o da lie-

publica e nAo têm vai. r (ori" i o . 

Os autos suí.i' 

mento. 

Corre como certo 

a l iquidarão requerida 

R IO , S 

O dr. Barbosa Romeo regressou ítoja 

de fíello Horisoníe e disse que o i r . 

Silviano Brandão está irrenjediav-íiuent® 

perdido. • 

Acerescentou que os m.dieos assista» 

tes extraem diariamente do enfermo mQ 

gramma* de nm liquido dn aspecto urj-

noso.. 

Diz o dr . Romeu que o dr . Kilviaao 

aoffre de eardiopatliia arterial, no u l t ima 

período. A caebeiia e a dilatação 4o eo-

raçito têm augmeiitado, em -' , '- ' ' , oeneia 

da fort* «*orm*ri«ge». 

Corre que, ante o catado d.«e«(,erad»r 

do dr . Silviano Braadio , j á ae cogita da 

candidatura io general Pinheira Maete . 

do, 0« do d r . Sererian VWra , para • 

Tice-preaideneia da Republica. 

A ff orno Cotifco, 

Po lk ia , desse que 

> i 

m • 

laterragsdo boja m i 



I S 

Taubaté, on • qtUlquer outra f irma, 

que a l o mandou Ifciiedicto -da Carvalho 

laiter iraiiHui i.ila dc qualquer « p e d e . 

Negou, cmrini, todos oa del idos que 

lhe s lo Imputado», attrlbuindo na dccla-

» raçíle» de seu» cúmplice» a ura estrala-

gema, com o fim do livrar-se algum cul-

pado . Disse que aproveitaram a faina 

* quo tem adquirido cm matéria do oMol-

llouato, pura euvolverem ii'0 ne»«e de-

ilcto. 

O Inqucritd ficou encerrado, devendo 

Affouso Coelho ser removido para a De-

lençilo. 

e x t e r i o r 

CONSTANTINOPLA, 8 

Km rodaa officiat-s lia receia de que a 

Rumia exiju do governo da Sublima l'or-

ta concessão para estabelecer duas esta-

{Ses do carvão: uma na entrada do Hos-

yburo, outra uo mar de Marinara. 

KOMA, R 

Na cidade de Temi, província da Pe-

rusia, desabou a parede de uni grande 

estabelecimento industriai. 

As aguas, invadindo o edifit io, produ-

r.irani a cxplosllo de gazes, destruindo 

telhado da fabrica 

Morreram lio desastre duas pessoas e 

'içaram feridas 7. 

LONDRES , 8 

O Tinir* desta roanLl noticia que foi 

conalderave)incule modificado o tratado 

' .^l if lo-chinez. 

CONSTANTINOPLA) 8 

Os albanens«», revoltai oi , IIÍO querem 

peimlUIr o estabelecimento de um vice-

consulado da líuaaia eui Ml trav l t /« . 

O O O M i E B C I O D E S A P P A U L O - * - T e r ç a - f e i r a , 9 ) J e s e t e m b r o d e » 9 0 2 

m â m . 

PAR IS , 8 

O sr. Larquler, candidato republicano 

•niiiistcrlal, foi eleito deputado por Jon-

zaco, departamento do charenle Infe 

rienre. 

PARIS, 8 

A Libre Parole, na sua edição do 

«oje, refere que a policia acaba de des-

cobrir novos documentos muito Interes-

santes e que dizenl ~ respeito á questi 

Hnmberl . 

NOVA-YORK, 8 

Um telcgramnia de Kingstown informa 

guo os plantadores de canna da .lamaica, 

•ensurniido a negligencia da Inglaterra, 

pedem que seja a Jamaica transformada 

im federação egual ú do Canadá. 

PAR IS , 8 

luforniam telegraromas aqui recebidos 

que, por oceaaúlo da peregrinação a N . 

S. do Tolgoct, o bispo Quiniper prouuni 

dou um discurso, felicitando os bretões 

pela rei latmcia que offureccraiu lia nu-

cloridadcs francezas, quando proccdi im 

ao feclianicnto das escolas congreganlatas. 

UÇKNA, 8 

Sabe se quo a uni,lo monetaria latina 

vai conceder il iíiiissa aiictnrisaçilo pura 

cimliar doze iitlllules de moeda dlviaio-

naria. 

ROMA, 8 

A glande sicca quo tem havido ulti-

mamente no Sul du Italia ' conlltlúa des-

apiedadamente a causar serio» prejuízo* 

á lavburu. 

WASHINGTON, 8 

fêin rodas officials corro com insistên-

cia que o caso da canhoneira Crelea 

Pierrot n lo envolvo a responsabilidade 

dos Eslados-linidos. 

PAR IS , 8 

O sr. Marinoni, directo* do Petit 

Journal, por motivo de moléstia, acaba 

de demittir se desse cargo, «oudo indigi-

tado para substitnil o o editor C'a«si-

gneul. 

F a c t o s p o l í c i a e s 

Referem noticias aqui 

houve um tremor de terra 

rando seis segundos. 

PAl í lS . 8 

recebidas quo 

cm Pau, du-

S. PETERS f i l R( IO, 8 

O jornal Xoror/e Vrernga publica hoje 

nm artigo de fundo Insistindo na neces-

sidade imperiosa da Russi.i construir es-

tradas do ferro na Pérsia, afiin de che-

gar alli antes que os ingltv.es. 

PARIS , 8 

Tcligrainmas recebidos do Lesueren 

informam que trinta mil peregrinos to-

naram parte este anuo na romaria a X . 

3. do Folgocl. 

V IENXA, 8 

Tclegrammas procedentes de Belgrado 

inforiflani, que num mceting alli realisa-

do, o presidente do Conselho do Estado, 

ar. Snnitcli, qne o presidira, protestou 

» n t r a as desordens havidas cm Agram, 

em consequência das medidas inefficazes 

tomadas pelo governo. 

XOVA-YORK, 8 

Noticias chegadas do Wheeling, Esta-

flo da Wist Vergiuia, dizem que o presi-

dente Roosevclt, em um discurso alli pro-

ferido.usou das seguintes phrases: .Que-

remos simplesmente fisc&lisar o não 

iestruir os fntsls; procedemos a uma 

tvoluQão e não a uma revolução. 

PARIS , 8 

O aeronauta Santos Dumont annunciou 

que está construindo ura balão, podendo 

comportar 10 pessOas. 

Esse balão, quo o joven aeronauta es-

pera ficar prompto dentro de dous mo-

zes, vai servir-lhe para as suas novas 

experiências, tendo o sr. Dumout reser-

vado já alguns logares que lhe foram pe-

didos por amigos quo desejara acompa 

nhal-o. 

BORDEAUX, 8 

O sr. Decrais, antigo ministro das Co 

lonias, orando em um banquete hontem 

roalisado nesta cidade, declarou protes-

tar contra as acvusaçõcs que lhe foram 

feitas a proposito da falia de soccorros 

mmediatos i s victimas da catastrophe da 

Martinica. 

O sr. Decrais negou a procedência das 

actnsações feitas em tclegraiunias c de-

clarou que, na Camara - dos deputados 

restabeleceria a verdade sabre a sua con 

ducta. 

MKKIKII rEHVKiiao—Nove menores lio 
hanos, residentes no iiom Ketiro, brin-
cavam lionteni, ás 10 horas da noite, a p-
proxiiiiudamente, n» rua .lullo Conceição. 

Entro ellea achavam-se Antonio Lupel-
lo, com 16 annos de edade, fundidor do 
typo.1 das offlcina» do Lyceu do 8. Co-
raçflo ile Jeaua, residente á rua Soiou, 
28, e Alfredo de tal , com 14 annos, re-
sidente também nn mesma run. 

Alií itqurlla Jiora reinou completo paz 
entre os menores, que despreoceupada-
mente se entregavam a diversas brinca-
deiras . 

Entro Antonio o Alfredo houve, po-
rém, uma pequena divergência, que logo 
teria t irmiuado, su os demais meporc» 
não os Inst igarem a resolver a conten-
da por m u i de uma Inula corporal. 

K foi o que se deu; Antonio, pordn, 
de compleição ph.vsiua mais desenvolvi-
da, conseguindo apanhar o pequeno con-
tendor, de modo a prival-o ria defesa, 
subjugou-o mini momento, recebendo por 
esse a d o de bravura os applausos dos 
rirei] instantes 

Tomado de cólera, Alfredo, levantnn-
do-sp, sacou <le 41111 grande canivete nue 
trazia numa dns algibeiias e, armado del-
le, precipitou-se contra Antonio, ferindo-
o na nuca. O golpe fui t io certeiro, que 
a viclimn se viu impossibilitada de repel-
lir o aggressor. 

Acto continuo, o perverso menino pre-
tendeu cBcapulir, sendo, entretanto, pre-
so por-populares, que testemunharam a 
scena dclictuosa. 

O pequeno Antonio foi conduzido na 
ambulância tia policia para u Repartição 
Central, em estado grave. 

Examinou-o o medico legista, dr. Ho-
norio Libero, que constatou o ferimento, 
julgando o grave pelos aymptoiuas que o 
menor apresentava de Iteeiniiih-cin du lado 
d ire i t j . 

Suppoe-se que a arma tivesse penetra-
do 11a inoditiia. 

Como o menor declarasse ser*orpliam 
o residir cm companhia do sen padriulio 
Erchiavon Victorio, que c extremamente 
pobre, o dr. Honorio Lib.ero fel o trans 

Nomomon to em que dlsparafiisava uma H a m b u r g o — r n e n m a H . . , 

». ,Bremen, Aachen válvula, o gaz eaeapon com violência, pro-
duzindo unia explosão. Nápoles, Washington 

O dr. Clonics Nogueira foi «tirado «o Southampton, Dannie 
ehïo. ma», sem perder a calina, correu , Ocnova, Venernela 

Immcdlatamente a avlaar a secção do Barcelona, Algérie .. 
Oiste do corpo do bombelroa. ~ ' " 

O material do primeira prompt idto na-
nunlle posto correu nara o local, »ondo 
de«n.'tetaa.i i o seu fimcclonaiiicnto, vista 
como a labareda nüo »0 communicoti á 
caixa que resguardava o registro. 

Não houve prejuízos. 
Estiveram presente» no local o dr . 

Ascanio Cerqueira, delegado da circula 
scripçito, o dr . - - - -

\l 

. . . José Roberto, 1 . " dele-
gado auxiliar, e o major Soares Neiva, 
unimandantc do corpo de bombeiros. 

X 
Montem, ás 8 'h horas da noite, acha-

vam-se reunido» nmna vonda da rua Con-
selheiro Ramalho diversos Indivíduos de 
nacionalidade italiana, que palestravam 

amigavelmente. 
Todos estavam regularmente embria-

gados, 0 q-ie motivou originar-so uma 
contenda entre os do nomes Vicente Bel-
lo e I ndo Hevnardo, 

Este. sendo insultado por Vicente, ar-
remessou lhe um copo no rosto, ferindo-o 
bastante. 

t) aggressor ovadiu-sc c o offendWo 
siibmetteu-se a exume de corpo de delicto 
na Repartição Central da Pol ida . 

X 
r a r A i u s — A ' s ' 1 0 horas da noite, deu-

se iioutem 11111 grande eonflicto 110 largo 
do Matadouro, cm villa Mariana. 

Dalli fui transportado para a Reparti-
ção ('entrai da Policia o italiano Paulo 
d'Aquille, ciirtMor, que apresenta\a dons 
ferimentos produzidos por foca, uni» na 
região infra-cluvicular direita, junto da 
axlllii e outro na parte média do braço 
esquerdo. 

A poliria local teve sciencia do facto ej 
prendeu o aggressor. 

Os ferimentos recebidos por Paulo d'A-'1 

quille não offerecum gravidade. 

Os moradores do largo da Misericórdia-
dirigiram unia representando á Camara, 
pedindo fussent embargadas os obras tia J 

Bordeaux, Cordillère 
Hamburgo, Slttria 
iWuos-Alrea, Atlantique... 
New-York, Como ..,»,,'•»,. 
New-York, Syracnea 

16 
IR 
20 
11 
28 
84 
34 
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I H a n o p l \ o g n c i r n d e P a i r a e 

S i l v a 

D . Maria José da Silva. Laura 
de Paiva Rodrigues, Henrique de 
Paiva, José Julio Rodriguos, Joa 
quina Lopes de Paiva, viuva, fl 
lhos c genro do finado MANOEL 

NOGUF.IKA DE PAIVA SILVA, fallcrido 
em 10 de junho pp . , n a chiado tio Porto, 
iPortugali, convidam as pessoa» da sua 
amizade, para assistirem á missa do 3° 
ou. ' , uo dia 10 do corrente, ás 8 horas 
da inanliá, na egreju da Sé, e por este 
acto religioso *c confessam suminameiito 
gratos. 2-1 

A h l i m o n a d a s 

p u r g a t i v a s 

B i t p o r q u e 

S e c ç ã o l i v r o 

C r é d i t G é n é r a i F r a n ç a i s 

Q I I .MPER , 8 

Pelo povo foram hoje arrancados, pela 

segunda vez, os sei los que as auctorida-

des haviam posto nas portas das escolas 

congrega nistas. 

Noticias de Le Folgoct conimunicam 

que ú procissão aiii rcaiisada bojo assis-

tiram 300 padres, o bispo dc Quknper, 

ntairc e seu adjuncto. 

NOVA-YORK 8 

Referem telegrammas do Panamá que 

loire alli que as tropas do governo fo-

ram batidas em Agua Dulce. 

LONDRES , 8 

O rei Eduardo V I I c a rainha Alexan-

dra chegaram boje ao castcllo de Calmo 

ral . 

LONDRES, 

The Globe, em sua edição desla ma 

nli5, noticia ter-se dado um combate 110 

golpho Persico, entre a canhoneira La-

ptriltge o uma embarcação arabe, que fa-

zia trafico de escravos. 

BERL IM , 8 

O imperador Guilherme I I offerecai, 

no Castello de Potsdam, um banquete aos 

officiaes estrangeiros que assistiram 

manobras do exercito allcmão. 

NOVA-YORK, 8 

rdegrammas de Cap . Haitian infor-

mam que a canhoneira haitiana Crete 

Pierrot se recusou a entregar as armas 

í munições que havia apprehendido 

bordo de nm vapor . allemão que fòra 

iprisionado, dando-lhe a canhoneira alle-

ntã trinta disparos. 

A eqnipagcm da Crete Pierrot fugira 

de bordo, onde já lavrava o incêndio, cm 

consequência tios disparos da canhoneira 

allemã. 

YOKOHAMA, 8 

Sabo-se qne a erupção liaiitla a 1" 

do corrente, na ilha Toskima, ao norte 

io Japão, destruiu a maior parto da 

Il la, sendo victimados os seus habitantes. 

E' dc um jornal parisiense 
• 0 ando r tia musica tia Marselhesa 

não foi Kougct de L Islc. Eis u qne se 
touclue de um dialogo entre elle e Bou-
chet', publicado num livro enriosissimo 
An Eiiflliishmail in Paris. 

Felicitei Rouget de L'Isle—diz Bon-
cher—pela majestade e eloqueucin das 
palavras da Marselhesa, mas tive o cui 
dado do não 111c referir á musica. 

— •Mas reparo, respondeu me, que na-
da me diz da musica. Desagrada-lhe ? 

—Pelo contrario, agrada-me — e por 
muitas razões . . . 

— Pois bem, von ser franco. Não fui 
cu quem a eompoz. Ouvi-a cm Marse-
lha, quando estive preso cm Saint-Jean; 
o nien trabalho limitou se a annotal-a. 

— •Não 111c admira isso. . . pois devo 
advertil-o de que está cm presença do 
andor da Marselhesa'. 

• Rouget de L'lsle duvidou um momen-
to, e depois disse-me: 

—•Meu querido Bouclior, lamento mui-
to que so veja despojado de sua obra; 
mas a minha lettra o a sua musica ada-
ptam-so tão bem, que parecem ter sitio 
feitas simultaneamente. Creio até que 
ninguém me acreditaria, se eu, publica-
mente, o reconhecesse auctor da musica. 

•fjne responder a estas palavras ? Tan-
ta candura desarmou-me completamente. 
Respondi-lhe: 

«—Fique com tudo. Sem o seu génio, 
ninguém se lembraria da minha marcha 
a elle deve os seus títulos de nobreza 
Pertencem-lhe para sempre. . 

portar para o Hospital da Santa Casa | coiMtrncção do mictório, justificando a 
de Misericórdia. _ — 1 

Do facto teve conhecimento o'subdele-
gado tio districto, que abriu inquérito 

X • 
O sapateiro Luîz lîusso, resideute \ 

rua da Uoncordia, n . 3, tendo )iontr?:ii 
ücla manha, uma discussão com seii.Ho^ro 
Gennaro Cavá, foi aggredido a benga 
ladas por este. 

Rus.so (jueixou-sc ri policia. 
Examinou-o o medico legista, dr . Ho-

norio Libero, que rerificou a existem: 
de varias contusões-alongadas na rcgíilo 
scftpnlar e uma larpa ecchymose na rc 
giào glulea esquerda do paciente. 

X 

Foram hontem multados do accórdo 
com o disposto no ( odigo de Posturas mu 
uicipaes o.s iudividuos de nomos Camillo 
Caranso, Miguel Lopes da .Silva, Andre 
Cassalino e Manoel Ferreira Cimenta, 
presos pelo ( i .° subdelogado do Hra/, 
quando jogavam cartas numa venda exis-
tente á rua I-igueiredo, n. 31. 

X 
A policia do Rraz multou Imnteni á 

noite o carroceiro Antonio da Silva Pinto, 
que cnndu/.ia seu vehiculo com as lanter-
nas apagadas. 

X 
Na venda de Michclina Pastori, silua-

da á rua do Ypiranga, n. ó(), jogavam 
cartas hontem. As 8 horas «ia noite, os 
indivíduos de nome Antonio DOÍ.ÍM, Car-
mine Fioclii, Alexandre Stefauelli e Chia-
otli Orlando. 

O capitão Nicolau Materazzo, I o sub-
delegado de Santa Iphygenia, tendo 
sciencia desse facto, dirigiu-se para a 
venda, effectuando a prisão da dona da 
casa o dos jogadores. 

Levados para o posto policial da cir-
cumseripoSo, foram multados, por in-
fracção de uma postura municipal c pos-
tos cm liberdade aelo continuo. 

x 
O capitão Guimarães Júnior, subdele-

gado do liraz, passou hontem o exercí-
cio do cargo ao sr. Francisco Amaro, 
seu I o suppieutc. 

X 
O dr . Honorio Libero, medico legista 
servido na l íepartição Ceutrul da Po-

licia, examinou, hontem, á noite, o ita-
liano de nome Pasclionl Yobis que, ao 
passar pela rua Caetano Plínio, no Braz, 
ôra aggiedido a ben^uladas por uin in-

dividuo que não conhece. 

Paschoal apresentava um ferimento no 
alto da cabeça. 

x 
BrsASTnu—O nacional Ramiro Ff-r-

andes Badaró, homem precavido o re-
fractário ás evoluções do progresso, foi 
hontem assistir n lesta da Penha, a p i , 
por causa tias duvidas. 

Logo á tardinha, poz se a caminho em 
direcção ú cidade, cançado, mas livre ile 
perigo—conjecturou cl!c—a palmilhar a 
extensa estrada que leva áquella fregue-

ret-lainaçüo com a impropfietlade do lo-
cal, que não 6 sllffiriente para o transi-
to e movimento de vehiculos. 

Resumo geraj tios premio« da loteria tia 
capital federal, cxtraiiida honteui : 

i7T13 12:000$ 
ill 11)7 1:000$ 

18810 600» ' 

riiKMios nc 2iV)ik> 

3182 1390 5776 «511 8814 I I 043 

11071 15801 £2453 2t!!)77 -1 

PKEUI08 DE 130$ 

-1101 .1187 5055 7õG3 10382 12620 

12029 11237 151103 2UÜÍW 35295 

37871 

1MIKM10S 1IE 100$ 

152!) 2223 82-17 10172 117G2 1IÜ03 

17580 23030 25290 8271» .H835 37000 

37494 37771) 38278 

PUEMIOS 1)E 505 

1C20 1765 0013 7313 11150 14236 

10151 17208 2007-' 2077!) 22571 

26510 27291 29908 33598 33837 

33091 35191 39261 39378 

ARPP.OXIMAÇÔE» 
27712 e 27711—10ÖS 

21196 o 21198— 50.ti 

DEZENAS 

2771.1 a 27720- 50$ 
21191 a 21200- 20$ 

I EXTEXAS 

27701 a 27800— 10$ 

21101 a 21200- 0 $ 

Totlos os números terminados ein 

têm 8 $ . 

os números terminados cm 97 

Tendo o agente desla sociedade com 
niercial respondido, no numero de 0 do 
corrente, ao questionário qiu; lhe dirigiu 
•mVm interessado*, se bem que soubesse 
_(jue quem tomava esse nome era n i i i i 
"inrui um interessado ! ! . . . i;a cara ii i jaa 
operações a imprensa qualifica de jòyo 

bicho, c A qual a Camara Monlcipal 
"iracicabn cm sua sessio de 1" do 
ente, interdiz o fuiiccionamcnto, sob 

pretexto de occnltar, sob as palavras 
do previdência e economia, um sifH/rina 
Muita hábil, disfarçando nm jogo tão 
frrniciúso como o joyo do bicho, 
t. O Crcdil General Profirais nüo con-
t inuará a polemica, como essa sociedade 
que, sustentando uma com duas outras 
sociedades, abarrotava as coluinnas da 
imprensa lia um inez atrás: e pergunta 
unicamente ao tal interessado: 

do b, 
P 

ï o r i f 

I o Em que foram empregados os fun-
do» recebidos dos sens mutuários ? 

2" Qtiauias acções foram efreetivamen-
te sdbscriptas para o capital inicial que 
proclama, e onde existem os seus fun-
dos ? 

3 o Porque não coniniunicou aos seus 
isubseriptores a retirada de alguns mcni-
oros .do concelho fiscal ? 

O Crèdit Geiidral Praticais é um e»-
tabelcolinento commercial. e, por isso, n lo 
precisa de ai idorisaçno do governo para 
vender titulos garantidos peio governo 
francez ; o capital da agencia de ,S. Pau-
lo ti de 100.000 francos, destinados a 
garantir sóinenle 5 mensalidades a pagar 
•por cada subscriptor, porque, depoi 
delia», o Ululo cotado em bolsa, iietfo 
ciarei d l ista e reembolsarei em moeda 
corrente, v posto á disposição do sub: 
ptor, que poflo entrar cm sua posse logo 
que o tenha resgatado, pa ia o que o pra/.o 
máximo c dc 3 annos, durante os quacs 

*I . I .C piiopnio destaca do titulo os eonpiim 
'dc juros (não confundir com os roupmt. 
da Acctimnladoraj que provam a exis 
tenda do titulo comprado, cujo numer 
ínão pôde ser mudado. 

O subscriptor não tem de esperar : 
annos, porque quem sabe se até lá 
progresso não i -rá feito dcsapnarccer 
sysicuia monetário, que é talvez com 
que couta o meu interessado. 

L . A . DE SAINT 
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Todos 
tém 8 5 . 

Todos 

tem 2 $ . 
os numéros terminados cm 3 

V i r á g r a n d e b e m d u r a n t e o 

E o m n o ! 

pPINIÃO 1)0 AMItiO QUE GAIIA\"T 11' A rr-
KA UE TOSSES, IIKOXI HITES, ASTIUIA 1 
ICEMEniO SEM EOtíAl. 1-AIIA A TÍSICA E 
IinSUI.TADO FINAL. 

Não tenho por habito dar atlcstado 
multo me desgosta vèr meu nome cm rc 
clames; porém a excepção que faço, 
dando este atlcstado, causa-me verdndei-

i-1'0 prazer, porque sei que delle virá grou 
E' superior de ditt o raplKló MM T*: « S P * P»'» a bumenitlade Deac 

Tdcgraniina recebido pelo agente g c- r 
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

I n f c r m a ç õ o s 

ROKÇA POI.UIAI.— Serviço para ho je : 

F a l l e c l c i e u t o s 

Fallecen ante hontem nesta capital 
Aurelio de Almeida Navarro. 

Fulleccrain mais: 

•P Em Araraquara, d . Maria Rarbo-
sa do Rosario, esposa do sr. Candido 
Gonçalves Lopes, fazendeiro iiaqucllc 
município. 
«í« Em Botncatü, o sr. Antonio Antu-
nes. antigo empregado da Sorocabana. 

•í< Ein Pinaamonhnngaba, o sr. Her 
menegildo Eeite dos Santos. 

<i> No Rio, o sr. Henrique Langhoff 
de Faria Machado. 

«í< Tio Rio Cirando do Sul, o sr. An-
selmo Pinto da Cunha, antigo mestre 
constructor cm Porto Alegre; d . Fran-
cisca dc Souza Pinto, opulenta senhora, 
mãe do sr. Lourenço Antonio Pinto; o 
sr . João Baptista Martins tie Freitas; o 

Cornélio Vieira da Silva; ti. Leoca-
dia dc Sampaio: d . Maria Rosa Mar-
ques: d. Joaquina dc Freitas Ferreira; o 
sr. João Luiz de Araujo; o sr. Manoel 
Quirino da Silveira, antigo empregado do 
Arsenal de Onerra; a menina Joaniiita. fi-
lha do tenente-coronel João Pedro do 
Rosario; o dr. Horácio Olindo do Espi-
rito Santo: d . Maurícia Aquino do Car-

alho, sogra do dr . Anthero d'Aviila; o 
sr. João Gustavo Mongardey: o major 
do exercito Petroiiilio de Castro, fiscal 
do 0" batalhão do infanteria; o sr. João 
Baptista da Silva; d . Bernardina Nunes 
"areia, esposa do sr . Oarriano Nunes 

areia: d . Maria Candida Vizeu, esposa 
do sr. Jo'i i Rodrigues Vizeu, o o sr. 
Torquato de Souza Leal . 

Quando já se achaca qnasi na 5* Pa-
rada, viu-se atarantado com uma confu-
são dc bondes, carros e carroças, quo iam 
o vinham com certa velocidade. 

Procurou desviar, mas fel-o com tal 
infelicidade, que foi apanhado pela lança 
de nm carro e atirado de encontro a um 
bonde electrico. 

O cauteloso romeiro soffreu mais sus-
to quo outra cousa. 

Da queda recebeu nma longa escoria-
ção na região tibio-tardiana esquerda, 
que o impossibilitou de prosaguir a jor-
nada. 

Logo que se viu lia cidade, Ramiro 
foi ter ao gabinete medico legal da Po-
licia Central, pedindo itili um balsamo 
para a ferida que o torturava. 

X 
O menor Domingos lilalalo, com 11 

annos dc edatlc, dirigindo hontem á tar-
de um gr.iccjo, aliás inoffensivo, a uni 
individuo que transitava pela rua Ver-
gueiro, recebeu daquelle' uma violenta 
bengalatla uo nnte-braço direito. 

A criança quciaou-sc á poliria, sendo 
subinettido u exame de corpo de del ido 
pulo medico-leglsta que se achava de ser-
viço na Repartição Central da Policia. 

corpo de cavaliaria dará uin offidal" 
para ajudante do dia c força pura acG-.ii-
panhar presos ao forniu c a guarda do 
Hospital; o 1" batalliüo, as gii: - ias da 
Cadeia c Palacio: o 2", a guarda •!:> l'o-
IH» , d o m offi i::cs para a guarnição c 
iltns ordenanças para esta secretaria, 
o 3", o 4", a guarda civica da capital, 
e o corpo de bombeiros, o sen i ; o cio 
costume. 

Amanuense tle d ia , cabo Oetavio. 
Uniforme, o 7" . 

MATAKOKIIO—No Matadouro Municipal, 
foram nli.i1 itius hontem 143 bovinos, 01 
suínos, 7 oiinos e 3 vitellos. 

Iiiiitilisados: 15 pulmões, 1 figaclo <• 6 
intestinos delgados dc bovinos, 11 pulmões 
e 4 figados desninos. 

Emblema tio carimbo, peixe. 

MATEnxriiAOE—Movimento do mez de 
agosto: existiam cm I o do me í ultimo 12 
mulheres, entraram 28, tiveram alia 19, 
ficaram para o corrente incz 21. 

Deram-se 28 partos e praticaram so 2 
operações. 

Concederam-se 90 consultas, fizrram-
se 39 curativos. 

Foi leito o seguinte donativo: Ano-
nyma, 12 paletolzinhos para crianças. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

Exri.osAo—Na casa do 
Antonio Comes Nogueira, i 
d radas, 00, foi collocado 

deputado dr. 
i rua dos Au-
honteiu, pela 

manhã, um novo registro de gaz. 
A' noite, a Inz falhou, ou por excesso, 

on falta tle agua no registro, ou porque 
a iustallação não estivesse perfeita. 

O d r . domes Nogueira, em pessoa, 
pretendeu verificar o motivo porque fal-
tara a luz e, para isso. colíocoii-sc em 
frente ao registro, tendo nas mãos um cas-
tiçal com vela accesa. 

F O L H E T I M ( i s ; 

Â n s ä s m F r i n 

r o n 

O D Y S S E B A U O T 

Tradncfão especial para • O Commtreio 
de São Paulo» 

I H 

A VISOAXÇA DE r j IA PBtXCEZA 

-*Sim, disse comsigo mesma, resoiuta-
liruie, elle não p<>dc vir a min:. Sou eu 
que devo procural-o! Ei le saberá a vpr-
dade. Os escruptilos tfe pudor que me 
tém contido até aqui degenerariam uo mal-
logro 

Hagal ina precisava de uma confidente 
de confiança, devotada. Lembrou-se logo 
de nm» joven parisiense, qne lhe creou s f-
feiçio, quando a aperfeiçoava no estudo 
do francez e de enja affeiçáo e fidelidade 
»11» nâo dnvidava 

Magalina estava cert» <le qne Iréne, que 
tá falava » l íngua pah i a , nâo a trabi-
r l » . 

Bnearregou-a. desde qne os diverso» 
eesvidados ae retiraram para suas alco-
va* reupectivas, de levar » Carlos nm re-
cado. 

C«rIos »e«b»v» de en t r a r ão »en qnar-

dia o perguntava tristemente a si mesmo 
se, na manhã seguinte, não se lhe offe-
rcceria uma occasião propicia dc se achar 
a sós com a princcza, um minuto ao me 

flCS. 
De repente, bateram levemente em sua 

porta. 

Carlos fez um rápido movimento, apres-
sou-se em abrir a jiorta c ficou estupe 
facto vendo uma joven que elle nüo co 
nhecia. 

iri.no introduziu-se no quarto, impou-
dü-lhe, por um signal, o mais absoluto 
s i lencio. . . 

—Encarregaram-me, sr . , ninrmnron el-
la em francez, de vos trazer esta car-
t a . . . 

—Ousarei perguntar-vos, s r a . . . . 
—Por qtitiut sou enviada ' 
—Justamente. 
—Não .o adivinhais mais ou me-

nos ? 
L ê d c . . . Vel o-ei» j á , respondeu ella, 

sorrindo. 
Carlos hesitou um instante. 
Seu coração batia forte. EUe temia 

nma decepçio. Magalina confiar-se-ia em 
algticm ? Era inverosímil. 

Não se tratava antes de nma aventura 
galante dc qne nma das damas da corte 
era a heroina ? 

—Porque tanto mvMerio, mirjia bella 
menina ? perguntou elle com nm tom 
levemente sceptico. A quem perten-
cei» ? 

— E n ratou »o serviço d* prince-
z a . . . 

El ia Rio a deixou conelair: 
D a j grito» Car-

—Mais baixo! Mais baixo, senhor! Aa 
paredes tem ouvidos no palacio de 
ArcaloJ 

—Mas os paredes não comprehendem o 
francez que falais maravilhosamente, en-
tre pareiithcsis I . . . 

— E u nasd cm Paris, senhor. Não é 
isto, pois, de admirar ! 

Era esta accentuaçSo estrangeira que 
tinha antes excitado suas desconfian-
ça s . . . 

Já elle não a ouvia mais. 
Devorava o precioso bilhete, que era 

assim concebido: 
• Desde esta manhã, tem-me sido im-

possível trotar connosco inais que pala-
vras banaes I 

•Quantas cousas, portanto, feria de 
vos d izer ! E quantas cousas de ouvir de 
vós, talvez í 

• Esta dissimulação forçada qne fui 
obrigada a impar-me tem sido para mim 
um verdadeiro supplicio, que me maculou 
- felicidade. 

•Porqne, apesar de indo, eu era feliz, 
bastante feliz. 

Emfim, eu pnde vôr-vos de novo ! 
Agradeço este favor ao C é o . . . Parece-
me que decorreram annos depois de 
nossa ult ima e rapida entrevista ! 

• O programma dos divertimento» de 
amanhã permittir-me-á, eu o espero, fa-
lar-vos alguns instantes a sós Devem-se 

Íogar na soírte charad«» em acçSo . . . 
'oderei troear comvoaco algum::» 

vras ? . . . Qaeira-o Dens ! 

S. Paulo, 8 dc setembro do 1902. 
NOTICIAS COMMEUCTAES 

Dividendos 
• The Brilisli Bank of South Ameri- a, 

Limited, vai pagar, do ília 25 do rorren-
te cm d cante, um dividendo de seis sliil-
lings por acção (ou 6 ",V> ao unno), relati-
vamente ao semestre findo ein 30 tle ju-
nho passado. 

NOTAS CO>I DE3COX"RO 
Soffrem o desconto de 4 °/o, até o fim 

deste inez, as ccdulas do Thesouro fede-
ral de 500.15 da 5" estampa: 200$ c 50.$ 
da o* estampa, e 20$ da 7" estampa, e tle 
outubro a dezembro soiírerão o desconto 
dc 6 »o. 

NOTAS r i í n Ero MU MENTO 
Foi prorogaflo até 31 de dezembro do 

corrente auno o prazo para o reculhi-
meulo, não só das notas dos bancos emis-
sores, 
dos 
100.» 

uiio, nao so tias notas cos tiancus emig-
res, como das emittidns pelo governo 
s valores de 500$! da «"estampa '.'OOS, 
0.> e 50$, da 7", e 200)3 e 20:s 'da 8" 

NOTAS SE3I VALOU * 

m niais valor alguin as cédulas 

p»la-

Ab I Sc soubesse)», Carlos 
passa em mim I L 
Compreiiciidestea, 

o que 
em mim ! Lestes em men semblante ? 

por minrn eotoçâo <;on-

Nilo 
dc emissão do governo, de 100X, da «' 
e 7" estampas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAP0USS ESPER A HOS ND lllo 

Rio tia Prato, fíresil 
Portos do Pacifico, Aiitisana 
Rio da Prata, Oropesa 
Ocnova e esc., Ré Umberto 
Antuérpia e e s c , , Hoga r t h 
Liverpool e esc., Ibéria 
Liverpool e esc., Camoens........ 
Hamburgo e escalas, Assuiicion..,. 

Sonthampton c escalas, Clyde 
Rio da Prata, Daimbr 
Rio da Prata, Coraileirc 

VAPOttES A SAHIR DO ltlO 

Bordéos e esc., Brasil 
Trieste e esc., [stria ,' 
Liverpool e ésc., Oropesa 

Bremen e estalas, Aachen \ 
Ocnova e escalas, Waskiiialmi, 
Rio da Prata, CU)de 
Nova-Vork e escale», Coleridqe 
Sonthampton e escalas, Danube 
Ocnova e escalas, Venezuela 
Oenova e escalas, Ar/jerie 
Bordéos e escalas, Cordillère 
Nova-York, Como 
Bremen e escalas, Dresden 
Hamburgo e estala», Sib ir ia....... 

VAPORES ESPEBADOS I H SANTOS 

Ocnova—1Washington 
Oenova—/A? Umberto 

Nova-York. Capri 
Oenov». Re Umberto 
Hamburgo, Sibiria 
Rio da Prata , Danube 
Portos do Norte, ffomenic 
Oenov», Vemttaela 

Buenos-Aire». Cordillère 
Bordeaux, All antique 
Nova-Yoi>k, rumsa M 
Buenos-Aires, Alterte 20 

VAPORE* A »AHI* OS SANTO» 

Hamta rgo -BmMa 10 
" a— -- • 

i>i»is, niiiiltn doença « meus cruéis soffri-
menios. 

E m fevereiro deste r.nno, depois de um 
tlia chuvoso, fui nccommettido durante o 

.meu íonmo de uni accesso tle falta tl 
ar, e, cm «eguida, lossi todo o resto 
da noite, de tal modo, que fiquei, tles 
do essa noite, com este achaque, t;ut 
•se repelia cada vez com maior intensi-
dade. 

- Durante os accessos, faltava-me o 
parecia o momento de morrer. Inútilserk 
dizer que consultei os melhores médicos; 
porém, por minha infelicidade, foi tudo 
-imilii. 

Eis aqui porque faço excepção para 
ias pílulas cxpcctorantes do dr . Heiuzel-
iiiaun, porque coin cilas me curei tão 
admiravelmente, que cm poucos dias li-
quei radicalmeutrc livre de tão cruel do-
ença . 

Posso garantir quo com essas pilulas 
combati desüe o primeiro dia a grande 
tosse que me afriigia. 

Esta não é só a minha opinião, pois o 
medico que me aconselhou que tomasse 
as pilulas cxpcctorantes do dr . Heinzei-
iiiaiin assegura que é um podei oso remé-
dio para curar a tosse, brouehite, ostimia 
e sein egual para a tisica. 

Respeitador c r . ° obr . " 
Padre (ÍUII.IIERME SCHUI.TZ 

Obserração ntil.—Qualquer catarrho, 
por mais antigo que seja, será curado cm 
poucos dias com o uso das pilulas expn 
domines do dr. Heinzelmanu, sem dieta 
c »cm resguardo. 

c o n s e r v a r a - s e m a l . 

p o r q u e H o g é , o i n v e n t o r 

( l e » t n é B f a o l e d o p u r g a n t e s , 

j u n t o u n u m v i d r o , e i n p B t a d o 

d e p ó , t o d o s o s e l e m e n t o « q u e 

c o m p õ e m n l i n i o n a d i i , m e n o t a 

n g t i n . B a s t a , p o i s , a j u n t a r n g u a 

p a r a p o d e r o b t e r c m q u a l q u e r 

t e m p o , c o m o e m q u a l q u e r l o-

g a r , n a o c c a s i f l o e m q u e s e 

p r e c i s a r , u m e x c e l l e n t e p u r -

g a n t e . Á c o n H e l i i a m o s n t o d a R 

a a p e s s ô a s q u e t é m p r i s f l o ( i e 

v e n t r e q u e t o m e m d e p r e f e -

r e n c i a o P ó R o g é , p o r s e r o 

m a i s e f f l c t i z e o m a i s n g r a d a -

v e l d o s p u r g a n t e s q u e s e p o u -

e a i n e a c o n t r a r . C o m e f f e i t o , o 

u s o d o P ó R o g é ó q u a n t o b a s -

t a p a r u f a z e r c e s s a r i t n m e d i a -

t a i n e n t e a m a i s p e r t i n a z p r i -

s ã o d o v e n t r e , a o m e s m o t e m -

p o q u e o s e u g o s t o é m u i ! o 

n g r a d a v e l , f a z e n d o c o m q u e a s 

s e n h o r a s e a s c r i a n ç a s o t o m e m 

c o m p r a z e r . E i l e d e s e m b a -

r a ç a o e s t o i n a g o c o a i n t e s 

t i n o a d a b í l i s e d o s h u m o r e s 

v i s c o s o s . E m u m a p t i l a v r t i , 

p u r g a a g r a d a v e l m e n t e 

r a p i d a m e u t e . 

P o r ÍI-BO, a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P a r i a t e v e a p e i t o 

a p p r o v n r e s t e m e d i e n m e n t o 

p a i a r e c o m n i P i i d a l - o a o s d o -

e n t e s , o q u e é m u i t i s s i m o r a r o . 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m m e i a g a r r a f a d e a g u a . 

P a r a a a c r i a n ç a s , b a s t a a m e -

t a d e d o v i d r o . O p ó s e d i s s o l -

v e p o r s i s ó e m m m l i o r . i ; 

e b e - 8 6 , e n t ã o . S e q u i z e r e m 

è i i d e r - l h e s q u n l q u e r o u t m li-

m o n a d a p u r g a t i v a e m l o g a r 

J o P ó R o g é , d e s c o n f i e m , 

' p o r » i n i s p e s s o e , p a r i 

e v i t a r t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m 

q u e o e n v o l u c r o v e r m e l h o d o 

p r o i i u t t o t e n h a o e n d e r e ç o d o 

l a b o r a t ó r i o : M a i s o n L . F r è r e , 

1 0 , r u e J a c o b — - P a r i s . 

A ' v c u d a c m t o l a s tia b ô a s 

S a n a t o r l o H y d r o t h m p l o o 

KiatCTOB, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Ptreirtt in Roe*» 

R u a J « a ó U a i i i l n u l u 

3 B - A o 3 8 - 1 1 

Trata-se Ioda • qualquer moléstia, com 
aapacialldado as d« urethra e do utero. 

fiepkyr—Mt» digestivo e fortificante 
para o uslomag», intestinos 
vende-se neste Baiiatorio. 

anemia, 

(w) 

P e i t o r a l d e G a i t e r á 

PP l ' T I ? C ' ESCOVAS de todas as qua 
Bill I ß » lldades. Vebdom ae abaixo do 

custo para saldar. Hua Direita, !>!) 
CASA NUNES. 80—S 

S Y P H I L I S 

MOI.ESTMS DA PEI.I.t 

DO COURO CAHEI.I.IIDO 
v Dos pEi.ioa 

D r . P a u l a L i m a 

Medico especialista 
rom longa pratica nos bos-
pltaes da Kuropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (COM 
A CKI'Z HUM ANITAItl A) tios 
hoapttaes da Real e Beuemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneflccncia do Kio de Janei-
ro .—Cons. : de 1 1|2 ia U 
rua 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Ouavanaies, 
n. 31. 

d * S o m » S o u r e « 

Approvado pela R i m a . Junta de 
dn Janalro, prlvlleiflad, 
lovarno o premiado 

C INCO medalhas de I . « L Z 7 L 
Vernas Academia» a Exposlt tles 

Hnuiedio O A I U N T I O O e muito «crf-li. 
tado peioa seus effeitoa maravillio»«, „ . 
cur» da» affecvOe» puünonarea, bp»n, i|| 
te«, rouquidão, aathnia, coqueluche e tu», 
aca de toda eapaeie. 

Altestado por abalUado» medica» ,|» 
Brasil e extrangelro - — 
pessoas curadas. 

por Innumera» 

A ' venda na» prlnclpae» pharmacies .In 
Brasil. Hlo da Prata i Portugal . 

Pedido» do folheto» com atlmlmdm tle 

cura« ao s«u auctor, J . ALVARES OH 

SOI 'ZA SOARES , em P. lotaa í i l o 6 r a n 

(» ' , 5»e«ah . ) 

Crédit O é a í r a l França!» 
AOENCIA Ell S. PAULO 

O Crédit Général Français c „ — ^ anrin 
cia nesta capital, Travessa do Oom»»iri i >, 
8-n, offerece «a melhores conbfnaçfc» pos-
síveis para comprar o» títulos do CrAlil 
Paneier de Franca garantido pelo «nvitr. 
no e com um capital de 950 mIUtAea do 
franco« e 48 annos de existoncla. pagos 
em prestações mensae» de ti .7.15.V0 
30 mil réis, com direito a «orteioa «cn-
»ae» com prémios variaado de 25.000 a 
160.000 franco« e ao pagamento senes-
trai tios coupona de juros em ouro. 

Titulo» : Vi 11« de Parúi—Communalei « 
Fonciírea. 

Pedir prospectos e informaçtS« na 
agencia. 

N O T A—Em qualquer ípooa on titulo» 
podem »er convertido» em moeda correu 
e em qualquer palz do mundo 

2 0 - 6 (3 . " « aak) 

N ã o f o i u m m i l a g r e , p o r q u e 

— O o n o i i d e r o 

L o e n -

p l i a r m a c i a s 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a -

b o r a t o i i o t i a c a s a L . F r è r c s , 

( A . C h a m p i g n y & C . , s u c c e s -

S O I T S ) , i ro R i o "de J a n e i r o , p e l o 

p h a r m n c e u t i c o d a m e s m a c a s a 

e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a ? ; a d e 

P a i i s , 

H o j e , h o j e 

OJtATIS 

Faz se a inanem urào do Deposito <!o 
Café. Mjmoré, ti rua tio Rosario, 3 A, 
(junto :i igreja, e convida-se o publico 
para, tio meio dia ás 0 da nniie. rervir-
se grac osamenle dn un a chita:a tia de-
liciosa bebi la. 

• il r i l M ^ . 1 « . ' ! ! ^ , ! » ! 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO E UCEIlAlioa 

Pratica todas os operações de 
pequena e a/la cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias armarias, do útero, 

syphilitic as e da jiclle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, 
dos ovário ~ 

Tumores 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro tios lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos osaos e nas 

art iculares. 

r o m e á i o e x i s t a 

v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e 

ç a d o s p u l m õ e s . 

Achaodo-me prostrado durante tres 
mer.es em uma cama, sem esperança de 
curar-me, soffrendo o susto de estar tu-
berculoso, .pois tossia barbaramente, dd 
re» uo peito e piiliiião, aogmentava p 
minha angustia sentir sò redor da minha 
cama o pfanto dc minha mulher e fi 
lhos. 

Assim me encontrava e já sem cayeran-
ça no medico e nos remédio», poja e 
de quantidade havia tomado e deverm re-
signar-me a morrer, se nSo foMe fo r te 
ser U o bem curado, por Intermedie do 
ineu amigo sr. JosA do Almeida, quo mo 
proporcionou as pilulas expectorantes do 
d r . Heinzelmann. 

Nflo posso dizer que foi um milagre, 
porque o remédio existe para esse fim, 
considero uma verdadeira felicidade para 
mim o para minha faniilia o haver toma-
do as pílulas do dr . Heinzelmann. 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos qne «offrem e tiverem a felicidade 
do ler este agradecimento, que as pilulas 
cxpcctorantes do dr . Heinzelmann curam 
em poucos dias e alliviain todas as doen-
ças do peito. 

Assipimdo—Capitão Rylvlo Teixeira do 
Amaral . 

Observação util sobre eslas pilulas :— 
mites, pi 

mais antigus que sejam, tosses rebeldes 

Elias curam tauibeitt as bronchites, 
osses robe 

asthmas, doenças dos pulmões etc. 

or 

do seio c 

pedra e catharro da 

CONSULTAS das 8 áa 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

1 0 — S i n a d c S. J o ã o - 4 0 i o — ; 

l a j a j i a l 

S A H A r O t l í O 
— DO — 

B r . O l i v e i r a U o l e l l i o 

Funceiona nos prédios de nma 
aprasivcl e saudavcl cliacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
ollina e reúne todas as condi-

ções lie hygiene, conforto c sa-
lubridade indispensáveis a esta 
beiedinenfos.desta ordem. 

Dispõe do optimos aposentos 
pura o tratamento de doentes 
que poderio ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações dc pe-
quena c alta cirurgiã. A instai-
lagão da secção cirúrgica é feita 
dc modo a satisfazer o» precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

lincontra-se. neste Sanatorío 
nma secção especial para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
c construída de modo a offere-
cer as neeessarias condições dc 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 

í 

S e m e n t e s n o v a s 

DE CATINflUElRO BÒXO X DE /AHAOrt 

Extiahida» t om todo o capricha, ven-
dem-se a 5$0OO o nucco de l tO litros, 
em casa de Paulino Sodré, na eatação tl» 
Restinga, catrada dc ferro Mogyana 

ae—-.'o 

Á m e d i c i n a d e S o u z a S o a r e s 

lspõa 
tle uma bem montada pharma 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapies 
de primeira ordem. 

I . o r t j c d o I ' l l v m n n - ' ù 
_ » . « " 

Entrada , . rua de S. .'.-. 40 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p i i i l i s 

Orgams genitaes e urinários 

I > l l . V Í E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a »yphills c a fraqueza ge-

nital por processos espei-iaes. 

Consullorio I Besideneia 

BUA DIREITA, 55 |nFA S. JOAQUIM, 20 

Telephonc, n. 510 (ni) 

0 S e g r e d o d a B e l l e z a 

AS SEXIIOIIAS E 1IOÇA3 

de esmerado tratamento encontram no 
»Segredo da liellcza. uin excellente auxi-
fhr-para conservar a cutis, egnalar a 

j braacura, destruir as sardas, espinhas e 
Lmanchas, tornar imperceptível» as tiea-
ftrizes e rugas, dar-lhe nin encantador 
assetinado, resccndendo perfume deli.-iosis-
«imo. 

C a « l n e s f n j o , t t ^ õ O O — . 1 ' l i a r -

i t i i i e i n d n C''ú 

K u a V i c t o r i a , I 5 í i 

1 5 - 1 

10 
10 
10 
1-2 
15 
15 
17 
17 
21 
ist 

•24 

'M 
•y; 
28 

14 

I 

A s p i l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o 

Formula do dr . I.niz Pereirn Darretto 
n preparadas pelo pliarmaceutico Mace-
do Soares, encontram-se na Pharmacia 
Aurora. A m a Aurora, 55. Vidro,2$000. 

Exigir sempre, para garfiit ia, o nome 
e firma de Macedo Soares. 

'3 ' ) 3 0 - 8 

C o m p a n h i a M e c h a n i c s , o I m p o r -

t a d o r a d e S . P a u l o 

21 . ° DIVIDENDO 

Do dia 22 do corrente em deante, paga-
se. uo Escriptorio Central desta Compa-
nhia, á rua 15 do Novembro, n. 38 o 
dividendo provisório de 0$ por ncçlo, 
relativo ao semestre findo cm 30 de ju-
nho proximo passado. 

S . Paulo, 21 dc agosto de 1002. 

SERVIÇO SANITARIO 

De ordem tio sr. d r . director do Ser-
viço Sunitario, fa-o pnblieo qne quem 
levar durante os primeiros trinta dias, 
catnondongos e ratos mortos o appreiien-
didoa sfimente nesta capital, para serem 
incinerados ao Desinfeotorio Central, á 
rua Tciienl« Penna (Bom Retiro), recebe-
rá a importancia de 400 réis por animal 
apresentado. 

S . Paulo, 1 de setembro de 1002 — O 
official, Estei am de Siqueira Júnior. 
— l l > — 8 

A n n u n c i o a 

'.IRA — Offerece-se uma, para 
casa de raniilia, prefere dormir na ca-

sa do patrão. Trata-se A rua Maria Tlic-
reza, 84. 

10-10 . 
A SlCIMAKO 

Director gerente 

único. 
. Rua 
30—5 

P E R F l - M A R I A S i r T ' ? , 
Direita, 59—CASA NUNES. 

Não é reclamo 
A s apolii-es da *A Acenmntndora» tlão 

uma renda mensal minima de 100 a 160"/« 
sobre as respectivas prestações. S i o cniil-
tidas mediante o pagamento de uma joia 
de H a 5$ cada uma e tle uma presta-
rão mensal de l-MOO. Inscrípçõe» e pros-
pectos na séde da companhia, á rua do 
Palacio, 3-A. 

C J I I A l l í T O S l 'c H , A V A X A - lucro 1 0 
p , . . " " " "lo. Sortimento colossal. 
Rua Direita, 11.50—CAfíA NUNES 30-5 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

I V I e t t r i 

O s d i s l l n c l c 

f>r. Ga lv ío Bneno 
Pr . Margarido da Silva 
Dr. Paola Lima 

M5r Pereira da Rocha 
„ Dr Mello Barretto 
' 2 Dr Philadelpho de Lima 
i Dr. Baptista dos Anjo« 

J-jTDr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moora Azevedo 
f>r. Amerit» Brasilien«« 
Dr. I 'astro U m « 
Dr. Hmor io Libero 
Dr. Valeriano de Sema 
Dr. Franca Meirelie« 
Dr Sooza C«s»ro 
Dr. Cindido d« Al moída 
Dr. L * U Braadia 

DE 

P. D U T R A 
e o o n o c i l u n d o a < > l i n ! o o « i 

Dr . Faria Roch« 
Dr . Orercio Vidigal 
Dr . Fructnoao Pir.to 
Dr . Arnnjo M«tto-Oroe«o 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte« 
Dr . Imac io de Herende 
Dr. Carlos Comera!» 
Dr . 8*eiro de Carvalha 
Dr. Agfiallo Leite 
Dr. Santo* Rangel 
Dr. n i i d i . (iuaritá 
Dr . CArte Oaimarie« 
Dr . Holemberg Sampalo 
Dr. Eni««to Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr imt Antonio de MeO* 

d o S . P a u l o 

Dr. Lonrenço Messntti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Or. Ernesto Paixlo 
Dr . Accacio de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anu« 
Dr . JoSo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remifio Ouiroaräe« 
Dr. Euzebio de Üaeiroz 
Dr. Hora de Ma gai hie« 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eagi-nio l lert i 
D r . Canuto Vál 
Dr. Virgilio Reaenda 
Dr. Francisco Oliv« 
Dr. A r i o n » Splendors 
Dr. M. Franco Coat* 

y E N D E - S E J n m a importante fabrica na 
Capital Feder*I, em conditiùes vanta-

josa» ; para informações, rua "de S . Ben-
to, 14-A, com o sr. V. Kondelli 

8 - 2 . . . 

Novo syatema de curar a» maUstla» 
por uma tõrma muito efficax, fácil. Inof-
ensiva, económica e que tem dado os 

mais esplendidos resultados. 
0 « «eus remédios são os «eguinte» : 
Frbrilina us. 1, 2 e 3 
Aercosh ia ns. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 8 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Esloinachina us. 1, 2 c 8 
Intcstinina ns . 1, 2 e 3 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 
Uteririna ns . 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Di/tammina ns. I , 2 e 8 
Drpuridina ns. 1, 2 e 3 
Foriificina na. 1, 2 o 3 . 
Para a sna applicaçílo etc . , vide o II-

vriiiho 0 Naro Medico, que ae envia— 
ORAT1S—e livre do porto a quem o pe-
dir no seu auctor, ./. A. de Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Orande do Sul, ou 
ás drojrarfas de Baruel k. C. e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3*, 5* e sab.) 

A' mm DE LA MODE 
R I A D I R E I T A , 5 5 - B 

S. Pnulo 

Está pronunciada a ult ima palavra se 
bro novidades e bom goato com a ultiiuf 
remessa de cbapéos de Par i» . 

A mesma casa, tendo um grande e va-
riado sortimento de artigos ds modista, 
aclm-se na condição de poder confeccio-
nar cbapéos elegantíssimos por preno« 
excepciona«« de 20^000 para cima. 

Convidam-se as exmas. senhoras a 
visitar esto estabelecimento, antes tle 
fazerem compras do cbapéos em outras 
cosas. 

P e r l o ( l a c j j r c i a « l e S a n t o 

A n t o n i o 8-4... 

Arthur Alberto do Nascimento 
encarrega so da compra e venda do co-
fres tio ftirro novos e usados, paga peloí 
melhores preço». 

Acceitam-se coucertos de qualquer es 
pecie. 

T r a v e s s a d o P a y s a n d i t , 1 3 

S . PAUI.0 

N . B . — Aviso aos srs. negociantes M : 
casualmente tiverem perdido as chaves do 
seus cofre» ou nmueraçlo de segredo, 
que me coniprometto a " reabríl-os, sejam 
i c fabricação extrangeira ou nacional, 
sem ler que os arrombar. 6—1 

P a p e l d e 

e i i s b i ' s i H i o 

I V o M o e s c r i p t o r i o , n 7 $ a 

a r r o b a . 

C O U P O i l í S 

A A C C Ü M Ü L A D O R A " 
Resultado do sorteio de hontem : 

Série premiada T , 

Rateio, 20SOOO. ' 
Creditado ás apólices para accumula-

ç5o, 81) réis. 

â , E n a d o P a l a c i o , 3 - A 

H. PAULO (m ) 

J O I 

N i 

k 

E s t e 

Os pedidos dc 

flues do Brasil : 

JULI 
Casa fil 

NESTA CASA enco 

mais variado sortiincnt 

E s t a t u a s , M o m 

m u l o s , c l ' 

J í u a S e u a d o r Q 

T Ê L B E f R ] 

Telephoncs, campain 
thiros matéria?« perten 

Fazem-se inatauiçõei 
rellam-so concertos 

l i a r g o d o O n i 

CAIXA POSTAL, 56 

L A U R H A B / 

RUi 

Ei, 
ftiia X a v i < 

I r 

M a t l i i i i n : 
tMsi d e v a r i a s t j 
C x ç j o K o s , s e r r a r 
c a r r o s o c a r r o ç i 
low o g a l v n n i s u f 

T u b o 

F a b r i p a ç í 

receitam a MATRICAIHA, de P . DT ÏRA , 

' • T Â T Î " , l a ' ' ' " " Ç » * das crlaa-
• W r t w í t w DtrrftA ru» Víeir» d« 

O rirurgiáo-denttata Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por inai» doritlo que 
aeja, cm 24 horas, com um processo de 
Ítia invençüo. Obtura 1 amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-

por 8$000. Obtura a ouro por 10S 
a 26| . 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja. por 25,$ a tOí>. ( n í o em-
pregando o processo brusco do martello) 
L impa os deutes c os torna alvos por õ s 
a 20$. Extrae dente« «ein dõr por <>y 
Couoca dentaduras com ou sem chapas-
dentes a pivot corõa» do ouro c incru»-' 
Iraçoe» de brilhantes. Tracta das moles-
fias da bocca c corrige as anomalia» den-
tarias. Todo» os trabalhos sio garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas no consnltorio caprichosamente iu-
«tailado, com todas a» condições hygie-
nicas e com apparelho« dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-seiwia 
aconselhada pelos methodos dos maU con-
mmmadoa Ha cirurgia toitará. 

Consultas o operações, das 8 horaa áa 
* da tarde. ( r a ) 

R u a de S. Bento, 31 
Sobrado 

D e s c a s c a d o r e s 

• E N G E L B E R G 

S I C I L I A N í 

Ventiladores 

A x a r 

D i t o s s e m j o g o 

SANTANGEL 

Resultado de honlem 
Cen tena . , . . 
Dezena 

' Orupo. 

Zéea Mailt 

Í i l í 
13 
4 

t l í f T O A B chapas ou discos para g; 
M U U l U M l m o p h ^ e , o n 0 n h 0 0 ^ l ! 

i « n n c P R E S S O S O O S D O U S 

escolhido repertório nucionai de modi-
i t , ' , u n d ú s > d i o c u p o o o , t a n g o s , d o b r a d o s . 

F i n ^ r , f r t ü f n 8 , s l ? ( ' ° ' n o t ^ e c b t " , d a s raelbor» -? o p a 
r w , p e l o s a r t i s t a s m a i s c e l e b r e - , n a r i o n a e s e e x t r a n g e i r d í 

Todos os pedidos devem ser dirigido» á {m 

C A S A E D I S O N — S o a 1 5 á a 

Oa 
Maohinaa do a 

' o c i l t a « M « 

i a c M i 



j e ™ - ™ T 

« r « * 

J Ó I A S S RELÛGI0S ba ra t í ss imos 
D 9ÊÊSÊKÊÊ ÊÊ MULO^Terça feíra, 9 de setembro de 1902 

R u a d e S „ B e n t o , 4 0 
CAIXA DO CORKEIO, 488 

P e g a d o A L o j a d o J a p ã n - E m f r e n t e a o B a n c o d e P a u t o 

NÃO É RECLAME, E' REALIDADE 
ÃgS fal das Loterias i Ma! Federal 

• fkcn • _ . » « « • n. . I.. « t \ t \ m • . m . 

S e n d o u m a J i i j u l d . K . A o v c r r f t K l e i r a . . f o r ç a r i a rfr, u m a < | i i a r > l l d u i l e « l o } o ï a * «• 

y o n l . n l o « ,luu m u , « i , . . , » „ U n l ^ í u l . i l . . . « rf„ l O u r o j . a «• < u m m a r i u » n , , « , „ 

« ! " » M | i i « * r < <i i i< o r i r n < i i i . a h / m i n p r e ç o « t 

K e l o g i c s de nickal 
l U i lwa f rrguUil i ir . . . . 7$/,i«j 

Systema Iloskopf, patent ) • . 11 , f tM 

Ferro Carri l 

• a h 
3 

Anutrof llJjOilO 

I 'nsttU-patent ir>$fi00 

i loskopf, patent legitimo. . . 27<iíX)0 

l íaduuidt S&JiUfti 

Omefa' MSiKiO 

Ontcga « I r a ( lu tos . . . . íKíjliiOO 

Ki lufio« peqocnos para senhora l.ljjiiOO 

Hro'l ies de prata, USO*»» para r|n 
lrq«r», ÜS500. Mcilnlliõc» pl:. , ; i in, .. kijoo 
PlupMt-Éurat 1 ' , 3»0I«I . CVrieMes j r^t. 

R e l e i o « d e p r a t a 

Uualidude stipe.lor . . . . lojjioOO 

• ancorrf , . . . . MfêOOO 

Amarlcano. marca ff . . . 33$000 

Bathmldt nleilado. . . . . 404(000 

Omega dito . , , ? , . W)$(KX) 

Dito extra-cliatos . . , . 40$u00 

Llourudo, a'nrora ^'•"I^O'IO 

Oastagnelle Üft^'000 

R'-logion peqticno« para senhora -'S.yfloo 

R e l ó g i o s d o u r a d o s 
Qualidade superior ]0«!NI0 

Quantidade di berloques, prata doura In, 
iínl/S.s .1. p ai» |H, n rolldrii i ln», | v » « i ( 

uieliada, l u l i W J para cima Co.' lans praia 

Parn aenlmraa . . . . 

America«« 

R e i o g i o s d a 
Railway regulador . 

Qual idade superior . , , 

SvMt^m« Koakopf , 

Au ora . . . . , 

I Itw^n . . . , , , , 

Para senhoras . 

••> lü'HKI l io l ' .M de prata, 2sf 
i lanifi.oea de prata, ;i boi<•<•-. 
dourada, para crianças, j > i'*j 

r o l o « ) ! » » .1.» l o i l m a N • i m i l i d a d c M , p r . » . 

< l l l . . r . h O O I I t l i ç ò U N | I M W N Í « C Í N , l l o M l I l U l f 

R e l ó g i o s de ouro 
IK QUILATfcij 

Ancora qualidade superior 
Omega I « linha» . , . 
Dito !!l dito 
Dito ejtra-ciiato» . ,' .' 
Dito para senhoras . 
Dito marca Bandeira . . 
1'atcck Philippe Ih liülias 
Dito dito )'J dito . 
Dito dito 20 , . 
Dit« dito ai . 
Dito dito • 
P u a senhoras, IR .juilutn ! 

idos os rclogioa dc oura s.io gâ 
rantidos a» duas lampas IH qu i lhes 

. PJ.fOOO 

. 30.*000 

a ç o 

8^500 

. 12,>000 

. 1 Psono 

. '-'01(000 

. •-•»íiOOO 

. ISJjlOOO 

mim 
l õ " «000 
í i i o tono 
I WO.̂ tVSI 
IliiiJOOO 

!tt;$ooo 
'i.MlíiOOO 
:i!if):»ooo 
tlll.liiKK» 
ITiiJiitOO 
rail) >1100 
.1 100 

•Va» par Pi 
•J.ym0 Unas 
para clnui.' 

if» nielluda, .|.*,500 o par fordoes pa r i 

l y n j i ) o par. ( orreni p'.i,;u"t jtfijt/o. 

.ni\n) 

— 
A V I S O Aon WH. n c g o c i n u f a , com,,r. .aclo |.or atm-n.io, I'u/.-He urn nha t imcn to <!. 

C a s a f u n d a d a o t n 1 . 0 8 1 , p e l o a e í u a l p r o p i d e t a r l u 

39—RUA DIREITA—39 
E L I X I R - t O N I C O 

° í ° ' - | J , " ' e t o d o s o s p r e v i a n i a r e a ' l o s . 

A m a n h ã ^ k r a a n l i ã . 
exteaĉ Ao 

PCB 2$B00 25.-OOOSOOO POR 8$OOD 
Exce l lente p lano 

Sebbado proximo, l.'t do corrente 
EXTKACVAO 

NOZ DE KOLA 
D B 

O R L A N D O p A N G E L 
UanlpaMdo a ie l ia lTanant* com « VBRIHWFIR* KOI.A, d i re tamente 

iüiiiortada, dlstlnsue se o E L I X I R TJK N O Z D E K O L A 

O r l a n d o R a i i g a l pelo sen Imdí cativei valor iherapoutico 
comprovado por to la X CiaiBBE MFDICA KIUZII.KITIA 'jue é 
accerd» em conlderal-o um preparado do primeira ordem entre 
oa seaa similares contra: 

A tieiirsslbaols, a liy^oi-audria, ns ne^aluía«, as perturharnes meotaes 
com dapreiftfto do «jít.nin nerroso, a d<-l,ilid:td» do eorárfio ss I" I 
Ustiat do eít/imsgo * iiiteittooi', a sueinia, o fagotamen'o' |,iTin»t • ,, 
a dtsbetra, s albuminuria, sa diarrbén» cliroalcas idos lutrtcculoao» d. ^ 
eaohettcos • dos patr.es queate» r a i.t. ria; dniprecadc cora vin-
tagtni nas convalescen^aa da i.olestia» agu tas ou cUrouicas, aturando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular o i nervosa cansada pe!a! fadigas, pelos trabalhos 
lutcllectuaea, etc., i o medicamento ma s tlicaz. 

D e p o s i t o C o r a l 

WU PE VEMBÈ SORTES 

S S i 

r» cJ c 
ir-

O, # Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

I S Í T T E O I I A J E S 

Este p remio po r diversas vezes tem sido vend i do no vare jo desta casa 

»oca d o a r a s » ? 0 ' d® i t v m « l r l 8 U w 8 0 «««»»« K f . » l « «clual representante da Companhia de l .otnriai NVio-

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
r « . . . . J « 3 9 - R T T A D I R E I T A - 3 9 

Casa filial, r u a do T l iesouro, n. 5 
CORREÍO , CA IXA 77 S . P A U L O 

Para garantia exija-so setupt a firma 
do Orlando áangel. 

" S F B 

PKKJU« HliOSC 
I J t l j j l l l l j H ^ ' J M . l l » a » H » . . > ' « j p r s s n a , | | i „ 

P O R G S C O O 

li miimi íTirn«"ni'iii u mimii ~líTniiiin 

h 

gr 

Ní 9 

P O R Q S O O O 

~ M DE PIA MáSEISA 

E X T I Î A C Ç ' \ O 

Quiisáa-feir!a, lide setembro dc 100 
A's 3 horas da tarda 

Mnrirli 
NESTA CASA encontra-se a maior e 

mais variado sortimento cm 

L s l i i t u a s , . t l o n u i n c n f o H , T u -
m u l a s , e l o . o l e . 

J í u a S e n a d o r Q u e i r o z , n . 2 3 

3 0 — 2 . . . 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raio* c 

fit:rros materiaes pertencentes a esta arte 
P.iMm-«e installaQõcs deste ramo o ac-

reitain-se concertos 

A a i g o d o O a v i d o r , n . S 

CAIXA roSTAL, 567—8. rAL'1.0 

LAUR HABAS1MSKI 

SAQUES 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções , a cura 

ó iafrtllivel da caspa e queda (lua 

cabellos, f icando a cabeça im-

pregnada d e um perüune delicio-

so e v iv i f icante. 

Ha ma is de r,o annos que tem agenc ias no Brasi l , 

fornecendo sempre saques a taxas as mais bara tas 

do d ia pa ra todas as c idades e vi l las de P o r t u -

g a l , I l h a s e H e s p n n h 3 . Vale3 para todas as 

c o m m u n a s da I f a l i a s 

Agentea para o Estado de 8. Paulo : 

G a r c i a , K T o g r u e l r a Ss c . 
LOJA DO JAFÀO 

, * S : 2 , r u a d e S . I S e x ^ - t o — S . P a u l o 

DEPOSITO E FAB 15íCA 
NA 

00-10 

Importadora ds perfumarias 

Paia (!o São Bento, 

S , P A U L O 

ti p re forenc i i do p..l 1 <••>., punÜHt . i i o oa - e j t . i r au • j t l vo 
• • I 1 ' " a ' f i ' i ' .ui as t a- c x t i a c Clus 
! '8tad 

A^ I . 0 7 E R U H P E S P A U L O il e m • í>r, 

l o i o í > . f l i t r i L O .'; i í O A i l.-it i l . I s A . H i 

P o r s a r e m vend idas E X ( L I S I V \ M KV T f i k - , 

I- » ' S Ä « ^ 

O H |>o f{á i !oH d i 

z o i i i i s ] i n t o , o ti a 
i n I c i ' i o r ili»\ o ? 

im 
T l » ^ i i u r n i ' i j i (li*. 

\attiB& 

R u a l O I i r s l t s e i . , 1 . 0 • 

I s^t . f Í L 

PAULO 

îiî êBairsï I 
^ . • j f c U g m a . K R « 3 S B H E 3 ä B H W I S S E S r T 

T • "3 -• Maia p..r T, 
I s.- Pedro AiI"liii.j. T: .t.i 
I L ' . i ro 

lnica e Injurtaisra Ab S. 
I DE TYPÍÍS 
í T j p i H pur.. .!.„ •,., I.IVIM, („„did .bro » I •• >..in.i Du;.;. \ . .„„ pnvi i . jri 

g '-'••ra-.-ni. ta-s. imleiaj,l,.nlar(l.is. I í bM« ,< le . — llspawseqnadratim, Im i t e s , joaniiriies" 

a FiP'li'S de «».Mal -- Pileti-s .1« lei-äw i m i l ibas .• i n i i • J n.bpe 

^ * 15jÄWiigira Fi PARK f 

E«crIjií©fi8I© centraB s 
Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 

Endereço telegiaphico : MECHANICA 

E s c r í p t o r i o e i a L o n d r e s : B r o a d _ S t r e s t H o n s o , M m B r o a d S t r e e t 

Sa Engenho central de oenenciar e iwi™fli u„ 
Rwa Xavier ila Siiveira, ii. 178—Eseripforio, vm Saato AntoaSo, 87 

Importação, exportação, fabricação, coafstrucoao, engenharia, 
rebeneficio, coiumissão e exportação de café 

lubos e outros productos de barro vidrado (Fabricação era AGUA BHÀNCA) 

- r . , . « , . " « a c h i n a a p a r a b e n e f i c i a r c a f é , avulsas e comb inadas 
- I a I , r , e . Ç « o » o l u r i v d a , n , p l w C d a , J . H . o , ^ p S a t " I . o j c c a n h c e i d n s = 

completa 

m 
Descascadores 

•ENGELBERG 
SICILIANO" 

ïentiJadores 

Ditos sem jogo 
SANTANGELO 

producçao continua de gazes 
sua applicação O* c 

o 

Machina do café "SCHULSHIAN" privilegiada 
COMrOSTA NO» MAUIIIXISHOS MAIS MODEBKOS 

Comprimento 4.m 32 Largura J,m 70 AHuru 3 « 7 7 

Economia 
de 

espaço e de 
assenta-

mento, faci-
lidade de 

manipulação 
lubrificação 

e de 
transporte 

Economia 

de 

preço 

Perfeição do 

beneficio 

Durabilidade 

Ausência 
completa de 
trepidações 

P''.'le v ; r examinado diariamente, de 1 ás 2 horss da tarde, l>o Esrriptorio'r. 'ntrxi, onde está faiccionaitdo 

Separadores de 
a r a i e e de chapa 

Ditos da pedra 
ISANTANGELO 

Catadores 
Despolpadores 

^llICIM ! M P S I 
.at »A^i sjïlfîsrê ') de 

com« provam os aíieslados, Já pobîtead@s, de aiçrlciilífires vom leíeisdsslmos. 

"AUGUSTO" 

. Oa afamados separadores (classificador de café) "MONITOR" 
3 l l , n a » d e a r r a s : d e a c a s o a d o r e s , « e p a r a d u r e s e v e n t i l a d o r e s 

O I « « ^ e g r r — o r e B p , x r R « ^ « r ^ l l ^ , „ p a l h a 

Grande fundição de ferro e bronze 
* o c è l t a . « e q u a l q u e r e n c a m m e n d a p a r a a exirmngmiro, m e d i a n i a m a d i e a c a m m i a s ã o 

AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS: 
Reeaaviile, Bebey, Herasby, Henry Simon Limited, e 

~ ~ É ç O S REDUZIDOS 

A mu;! lata de formicida 8 HOMAKER devo addicio-nar-se 13 litros do agua, produzindo assim còrca 17 liíros do poderoso formicida. 
t r , » « « 1 ; ^ ™ 0 ® f o r B l i c i

1
â a f*Q< a sua applicação, trabalha por si, p roduz i do 

ÎVÎHLÏÏ ® fm g r a n ? e a b ü n f l a i l c i a ' pesados e de grande densida«-, em 
o ^ffo ?^ continua e demoratia por mais de 6 0 dias, sendo natural 3 espontanea 
a dita producçao de gazes, isto é, som provocação artificial. 

I h « . « f ™ ? c f d S ° S C M S S Î S ^ i 0 - C O n , p i - e t ! î d o " * ® » - " » i f l « = : í - o s ~ í n d e f ô r a p p l i c a d o o m í r a y ; . 
. e r î « . c . - a - C H O i V i n a c n n e a c c o r n o c o m o m o d o d e u s a r q u e s e r e c o m m e n ç a . 

™ fonnicida a c t i o m a ^ e r é tanibsm magnifico adubo para as terras, 
° 0 1 í e f Pûrsphoro, sendo o único formicida que pôde ser manipulado com 

essa substancia, por ser privativa do seu privilegio. 

0 FORMICIDA SCHOMAKER csia á venda,m tortas os Estados da Repu< 
clica. Sao agentes geraes nesta capital, Sul e Esí9 do Estado 

G U E R R A & C. 
Rua José Bonifacio, 41—S. PAULO 

• 
Hft 

• 



O C O M M E R O I O P E S A Q W L O - f e r ç a - f e i r a , 9 d e s e t e m b r o d a P 0 2 

bôa Constituição. 
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As pessoas forteb e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades -
(j) óomo as raelxiticas e anêmicas. Pela sua eíEcacia como reconstituinte a legi-

0 
tinia Emulsão de Scott de oleo de figado de bacalhau com liypopliosphitos de í 

1 hesitar receitam os medicos em todo caso jjj ^ cal e soda é o preparado que sem 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico c puro—é o resultado I 
natural de administrar na iníancia a legitima Emulsão (9 
de Scoít. E o "primeiro passo" para uma saude 
perfeita por toda a vida, para a 
quasi todas as enfermidade 

contra 

• p T - i r a s i r o P a d a © . 

A » i m i t a ç õ e s s f l o e a r n s a q u a l q u e r p r e ç o . 

A l e g í t i m a í o v u - o r o t u l a d o h o m e m 

c o m o b a c a l h a u á s e & s t a s . 

S C O T T à B O W N E , O h i m i o o f l , N o v a Y o r k . 

M O L E I A M 
E D E P O I S m S E Q L E I X E M 

Soffre do estomago dos intestinos sô 
§ucm niio conhece o 

Elixir Cintra 
Dgarrhta—1 colher dc 2 ora 2 horas 

e, qliando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dúses de bi-sulphato de quini-
na ror dia, 

E ' infallivel a cura, e aqneile que nJo 
ficar curado não pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das ciianças As 'rlanças, nes-
ta época, qtiasi sempre ficam atacadas 
í e diarrhca. febre, vomitos, c pnra isso 
rílo lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgupejisia—falta de ipp ' t i tc , digestão 
difficil, dõr de estornado. duas. 1res ou 
mais colheres por dia do EL IX IR CIN-
TRA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do phariuaccutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre do gonorrliéa só qnem nilo co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

rr.iAxoAs cosi DIARUHFAS E ICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra, 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir 
ruchury Composto, por v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregador o vizinhos da fazenda 
do meu irmilo coronel Lui/, de Son*.a 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com lebre e vermes e que nüo fa-
lhou um só dos doze ou n.ais casos ein 
que empreguei. Coin estima subscreve-
me de v . s. a t t ° . obr". Qr°.—I'rancisco 
lie Paula Leite. (mi 

. A t t e s t o q u e , t e n d o f e i t o u s o d a s P M s a l a s A n t i - i j ^ s ^ e p t i c a s 

d o d r . H e i n z o l m a n n , a s s i m c o m o e m p e s s o n a d e i a i ) h : i f a m í l i a e a m i -

z a d e , p o s s o g a r a n t i r q u e é u m r e m e d i o i n d i s p e n s n v e l e m q u a l q u e r c a s a 

d e f a m i l i a e p r i n c i p a l m e n t e p a r a a c a m p a n h a , o n d e C M i i m o s g e i n r e c u r -

s o s d e m e d i c o e b o t i c a . 

F a ç o UEO d e r t e r e m e d i o l i a 2 r u m o s e c a ' i n v e z r u o 

m a i s q u e m i o p o d e r á h a V ê r o u t r o m e l h o r . 

U n S í â u í * 

( F i r m a , o n h e c í d a l 

T r a z o s n o v o s h o r a » 

r i o s d a s C o m p a n h i a s P a u l i s -

t a , A r a r a q n a r a , H o n r a d o e C a m -

p i n e i r a . r , - 4 . . . 

J a g u a i T i o C h i c o . 

Cuidado! Já exislem falsificadas á v e n d a i 

A p ó s o a p p a r o c i m e o t o d a s F i t a l g S fl.íííiotí^ãí^f j i t s e a ® d o d r . 

H e i n z ' l m i n i J , a b u n d o a f ó r m u l a a d o p t a d a p e l o i r , O s c a r H e i n z e l -

m a n n o f a t o ' e a d a s s o b s u a i m m e d i a t a f i e c i i l i s a ç à o , « ó t n a p p a r e c i d o m u i -

t a s o u t r a s p í l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a s , q u e l i a m a i o r i a d o u é í i f i oa e f l ó v e n d i d a s 

a o c o m p r a d o r d e h ô a f e , c o m o 

p í l u l a s A I T T I . D Y S P I Í F T I C Í â S 

DO 

D o i T T O R E S E B 2 J M 2 E 2 S h j s . l y s r i s r 

P r e v e n i m o s , p o i s , q u e r.s « O M 3 a e l 6 í i * a P j a c . ; e i . - , s c t t i « f r m a ê 

n o t o r i a e m t o d o o B r a s i l e i : o c ; t r p . D g e i r o o « l ê o u é t e m o s p u b l i c a d o m i -

l h a r e s d e n t t e s t a d o B d e d o e c l t e s i g u o o e e u P s e ^ s r r - , t õ m b e m v i s í -

v e i s o r s e g u i n t e s d i s t i n e t i v o s : 

I 5 o » u 3 g u c r d ® c b m n c m g i P e e g & i o p H C - S n . O m e n o » 

g p a r a m a © . tia, f e i t o d a í r > © 5 » e o s b r a s e i t * . A ; l a ç a « S a a . 

Í 5 s s l í o d a f g i b i r e c a o o t w e> n t e a m n r & ^ s c o g r a n t m a . 

c o S J a d o n o í e c S í o l a t e p i S t ' o c t n r e t f c c r S a , o K O v l d j < - o * o 

i n e s m u R j a n o g r a i J m a . 

T o d a s S3 p í l u l a s a n t i - d y a p e p t i e a a \ d r . 

a p r e à f e i i t a r è m e s t e r a i g î i a e s d e v e m ï < î r r e c t i s a d r . í 

E l i n a u n ä o a c u t * a . 

H r i u / 

c m o 

o l m a n n q u o 

* i ã e t e n d o 

P o b r e z a t i o S a n g u e 

\ÍJk u 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado p Is. Junta de Hyuicm• do Rio-de-Janeiro. 

A n e m i a , as c o r e s p a l l i d a s , as rlores d'estomago, a 

menstruação drflicil, as lloros brancas, curüo-f I'upi— 
d a m e n t o com o f e r r o solúvel e com os phosphates, 
q u e s e a c l u i o reunidos no 1'lwsphatn de ferro de Leras, 
m u i t o recommendado também á s crc .nças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e Ú3 meninas quo se desen-
volvem dilBcilmente. 

S á ^ . 

D e p o c i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C o n i f i a i a l i l a ^ r a m a t i c í i P o r í i i g n e z a 

Direcção artística de A . T A V E I R A 

H O J E — S e x t o e s p e c t á c u l o — M O « ? 3 £ 

E s t c é a d o a c t o p K i A T T O S 

- renmtar.ro do celebre va 
P E A U , tradueräo livre de E . GARR IDO 

A LAQABU 

opilacil.i. amart l l i l i , • • , inflam-
omcao ,o Tigailo, ir i u'lgares do 
aiikylostomiase, cur , * j dias coin 

. . . . . . . , . , , 0 Ankvlostomicida, i medio mais pode-
roso ate I.oje conheeido, «• r-ceitado pelos medicos notave is-introdnzido nos 
bospitaes c casas dc candade do Estado do R i o . - C u i d a d o coin on falsi': 

< , n i T S _ ' . ' - v . " ' U t , c ' T , 0 11 c m , ' ' a i i a s - X « l ' - , t a d 0 i o R io dc Janeiro f « r a 
uira.los ate lio.ie milliares dc o p i M o < . - W jam attewtail«» no« jornaes 

PREPARAÇÕES PMRMACEÜTICAS 
ArPROVADAH t ' ELA 

&IÍFAF&IQÃC SAmTAmA 
Mi f tHMU F I ' iUA DE OMiXASO-A pwt i i fUt i lO giiblfica, c:\rilialpia, lidtisra. cru-

ciar.ío, iispaüilins. «clilrtí, iiuilgi'slio, dyspepsia e outras mole lias ir.te»-. 
TIMIL HÜ« tretadu» L'OUÏ il MAIISKSIA' N . i IIIA CI: t>n.\ AU» de cil, JZ 
ai'('So Cfiloiliadlloa, aperitiva c levemente laxativa, Vido prospeclo ex-
plicativo, 

l-ICOFC TUAI N'A I' : HAUAPAHKIMÍA—A SVpnilis e todas as Sitas inaiiif'staçùes dar-
thfoSa.i, «MUrdj^hnllMMi ]»usttilôsuV, (AuecrosáE, etc. , si.o radicalmente cura-
üas com o Mi OIi Tin Al kA <i[? SAi.SArARBii.iiA de (iranado, podeioto c 
acreditado depurativa ils sangue e restaurador da síiúdc. Vide o prospecto 
lírste importtmte ntedicariieiiio. 

VtNiTo »KtOxsTtWIKTii, ËTd.^-A tuiiercuîofeô plilnidi ar, cliloro anemia, lympliatls-
iõic, t-athitismo P a debilidade, sào eonvenicnttímente tratados com o AIMIO 

. ÎiKCONBïttL'lNïU DJJ QL-LKIO, CAKNF, LACTI)-I I108I'11AT0 DL' I AL. K rBRUXA 
Ol.vt"* I>AtiA, do pliisnnaceuiico Ciranado. preparado de toda a coníiança, 
fe l i s propriedades medicamentosas das substancia, da soa rxcelltnte for 
mula. l'ara melhor apreciarão dos convalescentes c al quebrados das forçai. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TFETNA-rnosrHATAt'0—Racliitisttio da infância, '-liloro-anrmia, enfraquecimento 
Jiuimonar e por Velhice, recommend:; sc c „.M grande va r.a ni OVINilo TF.THA 

a i'ase é a reunião dos mc-
iiiuento para erguer a vita-
is pessoas que amamentam 

ruor.rHATAiiy, do pliarmacewtico t.rauado, 
Ihohis phosplialoe', constituindo um poderoso 
'Idade do organismo, de grande auxilio j:rra 
irianqas. Toma-se um culix is refeições. 

Ai.rATBlb LU OB—Preparado pelo pharmaeculico CJrana io, sepmdo a formula de 
Guio. , empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respirai' tos, 
cátijrrlio pulmonar o da bexiga ; muito apreciado na estação calmosa, como 
preVnitiio de moléstias epidcniicei-. 

UEFtTKAj'ivn KXTBACTO íL f i l i o-Compo- lo dc iialsiparrilha, caroba e manaci, pre 
parado pelo piiarmaceulico lirauade, emprega-se com vantagem no tutu-
Inento das moléstias svpUilitica.;, rlieumatitas, darthrosas, ulcerosiui e para 
depurar o sangu», , 

csTAs rticPAii . ' . /ni , s i n ninonoMVEXTt: DOSAIIA.-- E SEOCIDAS m; EXI-UCACÕE« 

PAIIA DÈI.LAS SE lAZl R t'SO 

O LABORATORIO da pliormacia e drogaria Granatin, ii rua Primeiro de Março 
n . 12, Rio de Janeiro, é van'ajas«:nente conhecido da selecta corpora^fi« 
medic« e do publico; porlanto, ás experiência* dos enfermos ou de qnem p l 
t i icr u sen cargo, ronl iami» o» r.o^jos prcjiarados pharmateutictfs, appro 

lados pela lu-pectoria (íeral dc Hygiene. 

P h a r i í í i c i a o D i ^ r i T í i Í Í A X A J X ) & C . 

R U A P R I K E I R O O E K f í R Ç U - R l o d e J a n e i r o 

l f e j i o h i t u : I ' l ' i u c l p u c s c l i u ( | t i ^ i a H « I o i s , P a u l o . 

( i a 15) 

U v e r p a s ! , O r a s s S a n d R i v e s - P l a f â S t e a m e r ^ 

X i t n T i a i a r a p o r t H o l t 

S ï nv i r o I.K L'ASSAOEIÜJS PARA N'IIV-VÒLLK 

BYRON, de Santos Sn <lo Bctcmbro 
do Rir do outubro 

I IEVKLIL'H, do Rio I 9 

TFiVNVSOX, de Santos . 
do Rio 

17 
2ÍI 

1 de novembro 

O PAQUETE 

ntnminatlò a liu elretrhp 

Pabirii do R IO T E JANE IRO , no dia 17 do col renie, pars 

B a i l i a , P o r i i a m b u c o e 

Hecebe passageiros de l " e 3" classes, par: os portos acima c para 

B A R . B A U O S 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário - tem 

K " ' V , a g e m " , a i s f l - W " '1"« via Inglaterra o «cm os ÍIKOU-

do Rio de Janeiro para Ncw Yorlf, §10 », 

de i * o :í" clasíea 
I camarotes superiores 

ita-se : 

A V I S O S 

d e s M e s s a g e r i e s l a r î f s m © s 

( l ' u q t i o h o l s f ' o s l o F r a n ç a i s e ) 

O KSrLr.NDIDO PAQUETE 

I I S A K U 

cou IL A Nu A S I E , Rit ir iEi î—Esperado do Rio da Prata, saliird DE SANTOS 
2d do cr rente, ás il lioras da tarde, para 

X i i s k ô p . , e B o r d é e s 

no dia 

venientes de.baldeação. 
Preço dá passagem, i ra 3* classe, 

£'50' ,d (dollar.-, moeda americana). 
•Os paquetes Teungsou e Hin- < ' 
l 'ara jiassageiís e mais . ' 

Em S. PAUI.O, co. . 

G E O K . B Í S O B í E , F u a J i o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 

Em SANTOS, tom os agente 

l í . S . I l a r a p s h i r o & C . L r i . , R u a 1 5 d c . \ o v c m l ) r o , 2 8 

E no RIO, com os agentes . 

M O R T O N M E & A W & C . L D . 

. ,, ^ . , ItUA PIÍIMEWO VE MARÇO, 53 

Sec ié tô GénsraTg de Transports Ma r i t imes à V a p s u r da M a r s í i l l e 

O p a q u e t e 

A Calieydina Pimentel faz cahir o calo 
em 3 dia.-t—com duas applicacnes diária» 
—até hoje não lia calopcdico melhor—Tira 
a tif'1' logo nas primeiras applicafões. 

As dores rlieumali-
cas, a anemia, a sy-
pliilis, ° eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

, . , , cropliiilos-, racliitis-

: i . i „• . , J ° » »< ? y ' P m } M , chlorose, curam se com o viuho clvco-
•odado Pimentel. Este vinho é do sabor agradavel, tornando-«« bem ace i to 

mo, debilidade nerv 

Io Piment« 
pelas crianças. 

A Salicylina Pimentel cura 
em poucos dias, não trazendo 
a prostatite, e è a iinii-a in-
jecçSo receitada pelos nie-

. . . dicos notáveis do Brasil. As 
rrleires, sarnas, darthro», empigens, «ardas, manchas do rosto, comichões 
mores fétidos o cancros venéreos, desapparecem com applicações da Salirv-
lina. ^ a s mordeduras de insectos venenosos, * de nni eff.-ito admirarei " 

FEY-

Privilegiado pslo Governo Sanitario dc: E. TJ. d: Brasil 
Adolpho Veiga—Rua de S. Pedro, 57, drogar ia—Rio de Janeiro 
Saint Ciair Pimentel—Rua José dos Reis, l ú—Engenho de Dentro 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 

Rua (íonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 
(m) 

( f . a l i a m e « l o s Chcr. M n x i m V ) 

F f t » vanderille conta mais dc 1.200 representações nos fheatros d.- Puris, f.is-
kóa e Rio de Janeiro. O difficil papel de LAOARTfXA ó desempenhado pela di«-
tincta actriz ANGELA PINTO, que o creou em Lisboa, no tlicatro D AMELI \ 
fepresentando-o mais de 2IJ0 vezes «flincentivas. ' 

M t s c - e n - s t è n e a t a p r l e h o d o A . T A V E I R A 

Os bilhetes acham-se á venda na bilheteria do tlicatro, das 10 horas da manhã 
cm d iante . 

D o m i n g o , 1 4 — U m a ú n i c a m a i i n é e , d e d i c a d a 

á s o x n i n s . f a m í l i a s p a u l i s t a s c o m u m a d a s p e ç a s d e m a i o r 

B u c c e s s o d a C o m p a n h i a . 

A > n a n l i ã — " 7 e s p e c t á c u l o 

AVISO—A empreso, seguindo o nso dos theatros dramaticos de Franoa, I tal ia , 
Aliemanlia, flespanha, Portugal e Republica Argentina, resolveu mipprimir a or-
diestra nos M I » espectacnios, p«ra não prejudicar i> a e d o das pega», principal-
mente BOS dramas r comedias ou vsaJcviüos, qnan .o Bâô sJo ornados de niosfca. 

Ontrosim. a empresa previn» a/i reapf.ifavel pti ilico que, tendo de « t r é a r em 
dkt 15 do _ c o r r e « ' , t i o renímr-se « s t » «emana o» uitimos e ap ^ 

C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha 
nào endurecem como as pilulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Sao soberanas contra constipações, arippe 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 

energia, rheumatismo, gota, a/fecções dos rins s ão t r i bu t á r ios 

d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o a r a t o d a * e u s P h a r m a c i e « 

(.' PAQUETE 

an t i q ue 
COMMANDANTE, BO.I.ABB . - Espera,Ir, da F.nropa no d i a . 4 de setembro, SAMIRA' 

I>L .>AA\ i (Jb para 

M o n t e v i d e o e B a e n o s - A i r e s 

Para passagens e informações, com os rji-ntes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C 

P n n l n — 1 ' U í l S . Ü P l i t o , ) ) . L'O 

i : m i S a n t o a — p i t u 1 5 d e N o v e m b r o , n . 5 0 

Em K. Paulo 

A Q U I T A I N E 
« f d e m o r a " p ä « 1 ' " " " S i , , t ' s a i a 1 7 d ° C o r " n ' c ' , a W r , S ' Indispenifc 

e B u e n o s . A i r e a Montevidéo 

wmm m L B 

M 

^ S U - J 

O | ) i i ( [ i : o t o 

"I 

Espi: I.'io ua Prata, lo ard 

C f e 

, ela primeira 
saliiià para 

vez EM SANTOS, no dia 20, 

Para 

; n o v a e K T a p o l e s 

Viagem rapidíssima 
a.itojjcm e mais informações, comos agentes geraes: 

Antunes dos Santos & C. 
P a u l o — I { , i u d e S . R c i K e , H H . 

! IH S u i i t e s — U n a 1 5 d o .YovcmJ>i-o, 

m 
I V o r d d c i i i s c l ï e r L l o y d B r e m e n 

0 PAUL-ETE AM.r.MÃO 

I l J t i m i n n d o a l u z « > I e ' - l p i c a 

COMMANDANTE, H . BUl iOSSE 

Bahirá de Santos, em 10 de setembro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

ievando passageiro, de e 3- classe ^ ^ ^ C ^ ^ 

de , 

Preço d i s passagens de 3-classe para Lisbôa, ineloslvé vialio de m e « i i s * n n n 
Recebe passageiros para as Ilbaa dos Açores « Madeira ' 

Par» fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Zerranner Bftlow & 

Hamburg Südamerikanische DafflpfscMfffaMs ßesellscliaii 
riKVIri i l i torx i a . t l t v i ç o ISPECIAI. ENT NU: SANTOS E HAMPL'HOO, COM ESTAI AI 

»10 DE JANEIRO, ILAHI A E LIÍBÍA 

Tncnman . 
Abnncion . 
Beloruno . 
San Aicolas 

VAPORES A SAHIR 

17 de setembro 
1" de outubro 
S » outubro 

15 • 

o PAQUETE ALLEMAO 

H R N MSBÍÉ Áisfifs, 18-

Comp. 

-Âí & BeBt0' PAlJL0 

Capl J. Bruhn 
salnrí, no dia 10 do corrente, pura 

3 5 $ . 
p a r u 

- •0d-0* M P " ' B S t i " « - ^ ^ moderna, i l l u ^ i o , ß 

a f M B f l n * ~ 
os •gente» : 

a u A c o m i 

, „ , «o paquetes da C o m n « A i , * o 

a a a c j 

•ET IPDDI)» ÍQI ! 
CAIXA F, AO 
1BAD0H , SR 
r i B E I R p . c c 
S E p E V E R A 
N U N C I O S AS 

XODOS O S 
O SER FE I 

• O PASSADC 
C O M P E T E N T 
1 A M 3 E M OS 
ÇU I I I R O N O 
fcOR DA FOL I 

A v i ã o : 

C I . I M í A DE 
dentista A . Cai 
fbo dos mais a| 
da sua protissn 
rozftaveiti. Acce 
lai/òes, prerian 
liinete o realdfii. 

DH . GAMA 
Clinica medi a i 
de crianças. Ke 
rie, 323. Cônsul 
brado, do 1 iis 

ADVOGADOS 
l a r e Ardrino E 
de 8 . Bento, n . 

E S P E C I A L i m 
Monteiro Vianna 
cipacs liospitaes 
t rm, Allemanbu 
r i o : m a de S . 
De 12 <s 3 tard 
Tbereza, 24, tel 

DH. bETTEN 
. Conenltorio, m a 

Consultas, das I I 
ria, rua da Liber 

ADVOGADO— 
Acceita cousas e 
no interior do E 
de S . Bento. 12, 
(ialvBo Bueno, d: 

D l i . MATHIA 
medica, com esp, 
vosas, syphilitica 
Residencia, rua i 
lcplione, 652. Cc 
1. da 1 hora âs . 

D R . JOSE ' TC 
AIrvooADO — Ilic 
capital e no intei 
gur.da instancia, 
to, n . 12. Resid. 

DR . VIRIATO I 
dico-cirnrgica e 
des ergam» ga.i 
philis. Consultas 
de Novembro 3-1 
Liberdade, M , Te 

DR . X A V I E R I 
medlca^molf ,tias 
reita. 37, telcpbo 
rna R. João, n . . 

J . P ITTESCO l 
enta todo c anali. 
to A sua profishàí 
I W . Í r.. ">5, i 

AI . FKEDO C . I 
ta Tbereza. n , 20 

MORE IRA CAÍ 
Deodoro, n, 8-A. 

8EVKR IANO I 
Deodoro, 10 e 1C-

r o b e f : t o TAV 
Igercin, rua de S 

QU IR INO D O C 
«geiiria, rna de S . 

J . F . FURTAI 
leiloeiro matriculai 
rio á m a de Hant. 

P E D R O DA R< 
agencia, rua Kauta 

Infeliz 
O rumo que estii 

do //abra* rorjjns, 

pelos cidadãos pre: 

outras local!Jodes, 

constrangida e irre: 

le, ou Lri de ficar 

mar os meus livros, 

terra extrangeira q 

balho o a subsist' 

cordão sanitario, q 

mantive entre a mii 

erro triumpiiante. 

Son monarchista. 

aci-o. Desesperei di 

qnc lis instituições 

eu qualquer obsequi 

da : delias soffri ini 

o prisSo—era de me 

desde que me conve 

engendrado inales o 

Aiiniano que me con 

E ' ensinamento vu 

acima do individuo, 

familia, a humanida 

Mas cm terra bra: 

Ter um occupanto di 

em expansüo Impulsl 

mais rudimentar sen: 

chistas estavam fóra 

apenas o direito d 

acaba o poder judie 

(ermanento da sobe 

•encíal da direcção d 

do a l ição de Aristi 

de pôr em pratica, < 

cousas espantosas o 

verdade penosamentt 

ti l , a maioria da po; 

lei; DO Brasil, iienhu 

o direito de aer mom 

Fico embaraçado d 

Bo o caso, " ana lyso 

Bens raciocínios re< 

deante daa illações e 

«e presta a e i t ranha 

Em nm palz onde ' 

<* governo: onde nm 

mo« o Thesonro naeio 

rio da firms Patota t 

eleições; onde n l o ha 

'entes da sociedade i 

»0» contribuintes, nes 

»•correr aos t r ibuna« 

«01 e a* perseguições 

freriamente concordat 

í " ' «er f« lar em um m 

•e amanbt eo quizer 

n i n k u idéaa e minhas 

peito d u cousas pub 

governo do minha ter» 

A r de aortenio aos 

Pinado o entrega * 

W B • 


